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E l o t r o d ía c i t á b a m o s el d i s c u r s o p r o 
n u n c i a d o p o r e l E m p e r a d o r d e A l e m a 
n i a , p a í s q u e los europeizantes e s p a ñ o l e s 
n o s p o n e n m u c h a s v e c e s c o m o p r e f e r e n 
te m o d e l o d e p a í s r ico j f ue r t e y d e e le 
v a d a c u l t u r a . 

B é l g i c a e s m o d e l o d e p a í s l i b r e . 
V i m o s por el d i s c u r s o d e l K a i s e r q u e 

a n t e t o d o y s o b r e t o d o r e c o m i e n d a á s u 
p u e b l o l a í c e n D i o s y el a m o r á l a s 
t r a d i c i o n e s a len ia t ias , f u n d a n d o s o b r e e s t a s 
d o s b a s e s l a fo r t a l eza n a c i o n a l y e l p o r 
v e n i r t o d o de l a p a t r i a . O i g a m o s a h o r a 
!o (juc el R e y d e los b e l g a s c o n s i g u a e n 
el ú l t i m o d i s c u r s o de l T r o n o respec to ' á 
la e n s e ñ a n z a d e la j u v e n t u d ; d i c e a s í : 

«C^c.sí aii pere de faniüle qu'appar-
iieni le droH de veiller a l'éducaüon el 
a l'insiruction de son enjant, de C i io i -
SIR IJBRElíENT ET EN PI.EINE INDÉ-
PííNDANCE l'école á la quelle il le con-

ücra.n 
((Mon Goiivernemcnt votis proposera 

les unesures pour garantir E F F I C A C E -
MSNi* Vexanicn de ce droit I M P R E S C R I P 
T I B L E . » 

( D i s c u r s o de l a C o r o n a , l o d e N o 
viembre d e i g i o . ) 

wAI p a d r e de fami l ia c o r r e s p o n d e el d e 
r e c h o d e v e l a r p o r la educación y la ins
trucción d e s u h i jo , d e e l eg i r l i b r e m e n t e 
y con c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a l a e scue la 
á la c u a l h a d e conf iar le .» 

((Mi G o b i e r n o os p r o p o n d r á l a s m e d i 
d a s q u e g a r a n t i c e n e f i c a z m e n t e e s t e d e 
r e c h o i m p r e s c r i p t i b l e . » 

¿ E s t á n c l a r a s , e s t á n t e n n i n a n t e s e sas 
.p romesas h e c h a s p o r u n S o b e r a n o en el 
\ n o m c n t o m á s s o l e m n e en q u e u n R e y 
c o n s t i t u c i o n a l p u e d e h a b l a r á s u p u e b l o ? 
¿Sabe el p r e s i d e n t e de l Consejo ' de E s p a 
ñ a y s u s enmandilados conse j e ros p o r q u é 
^1 j o v e n R e y d e loa b e l f a s h a b l a así e n 
el d i scu r so d e la C o r o n a ? 

L a s p a l a b r a s q u e t o m a m o s de l d i s c u r s o 
do la C o r o n a , p r o n u n c i a d a s p o r S . M . el 
R e y A l b e r t o , son u n a c o m p l e t a y abso
l u t a rec t i f icac ión de la c o n d u c t a s e g u i d a 
e n la i m p l a n t a c i ó n de la l ey d e 1905, 
m o d e l o q u e q u i e r e i m p o n e r n o s a q u í el 
conde d e R o m a n o n e s , y q u e , c o m o v a m o s 
á ve r , en Bé lg ica h a t e n i d o q u e rcclif i-
ca r se á pe t i c ión d e l i be ra l e s y ca tó l i cos . , 

La )ey b e l g a de 1848 i m p o n í a c o m o ! dcsc 
ob l iga to r i a cií l a s escue las p ú b l i c a s l a ' 
^ s i g n a t u r a de R e l i g i ó : ! y M o r a l ; l a s lo -
gin« masónica:^ de P a r í s , j u n t a m e n t e con 
s u s aiücptas d e B r u s e l a s , e m b a u c a r o n á 
m u c h o s C01Í los m i s m o s ."ív.ííumenlos q u e 
afji:í q u i e r e n e n i p l c a r s c . 

i(Xo se p u e d e — d i c e n — s o m e t e r la c o n -
(.ñcncia del n i ñ o al e s t u d i o d e u n a m a t c -
l i a t a n difícil y a b s t r u s a c o m o los f u n d a 
m e n t o s d e la r e l i g ión ; h a y q u e de j a r e sas 
rosas p a r a c u a n d o el n i ñ o es té m á s c a p a 
c i t ado .» 

«La r e l i g i ó n n o d e b e i m p o n e r s e p o r la 
ley ; d e b e de ja r se q u e e l la s e i m p o n g a 
po r s u s p r e c e p t o s . » 

« E s v i o l e n t a r la C o n s t i t u c i ó n el i m p o 
ner al h i jo de u n o q u e n o profese l a r e 
l igión ca tó l i ca e l estudio^^^jc esa r e l i g i ó n ; 
debe de ja r se l i b re s á és tos y dispensarlos, 

termes; il n'entre liendra ses élcies ni des 
dogmes ni de ce qui dijjérencic un cui
te d'iin mitre.)) 

« A u n c u a n d o e n u n a c l a se n o h u b i e s e 
m á s q u e uji a l u m n o d i s p e n s a d o de l e s t u 
d io d e la a s i g n a t u r a d e R e l i g i ó n , el m a e s 
t r o se a b s t e n d r á e n s u s e n s e ñ a n z a s c ien
tíf icas d e t o d a cons ide r ac ión ó e x p l i c a 
c ión q u e se ref iera á los d o g m a s d e l a r e 
l i g i ó n , y s u e n s e ñ a n z a , e n n a d a se referi
r á á n i n g ú n p r i n c i p i o con 

Telegrama á Su SantiM« 
H e a q u í e l t e x t o d e l t e l e g r a m a d i r i g i 

d o á S u S a n t i d a d : 

R O M A . — V a t i c a n o . 

Eminentísimo Cardenal secretario de 
Estado. 

Reunidos católicos madrileños primer 
mitin protesta propósitos anunciados Go
bierno suspensión Catecismo escuelas. 
Rc'presentación Juventudes Defensa So-

[cial, carlista, Luises, integristas, conscr-
xadora., propagandistas, reiteran adhesión 
inquebrantable Santa Sede, prometen vi
ril defensa enseñanza cristiana niñez.— 
H e r r e r a . 

El señor Obispo de Santander 
al señor presidente del Consejo. 

Nues t ro quer ido colega lll Diario Monta
ñés i n se r t a u n a hermosa, ca r t a que e l vir
tuoso Pre lado de Sant-mder ha d i r ig ido al 
Señor p res iden te del Con.sejo de min i s t ros . 

Con la elegancia -g sol tura de es t i lo , la 
solidez de a rgumen tac ióu y el s;uito íucgo 
d e la caridad de Cris to , propios d e lot> es
cr i tos d e este ins igne Pr ínc ipe de la Iglesia, 

^^^^ „^ »^i^,» '''^ pro tes ta en d i d i o dccumcn to d e l a me-
r^'r^Ai'^-il^^Tíii i *^*''^ p ioycc tada , recordando los pacto.-? eo-n 
icsionaa. -L,» ^ R<;„na_ el ve rdadero púb l ico anhe lo d e j a 

o t r o s ^ t é r m i n o s , el m a e s t r o n o h a b l a r á á ! ¿^clólí y ^a lT Vnismas pZ^^^^ 
s u s a l u m n o s d e n i n g ú n d o g m a n i d e lia
d a q u e p u e d a d i f e renc ia r u n a r e l i g i ó n d e 
o t r a . 

¿ E s t á b i e n c l a r o el c a m i n o ? P r i m e r o 
e l q u e á l o s h i jos d e p a d r e s q u e n o prO" 
fesen u n a d e t e r m i n a d a r e l i g ión q u e 110 se 
les obii.gue á e s c u c h a r l e cc iones q u e h a 
b l e n d e el la . D e s p u é s testará el q u e h a 
y a u n so lo a l u m n o q u e n o g u s t e d e la 
e n s e ñ a n z a re l ig iosa p a r a q u e t o d o s s e 
q u e d e n s in o i r í a . A l fin p e d i r á n l a de s 
a p a r i c i ó n d e t o d o p r i n c i p i o r e l i g io so d e 
l a e scue la c o m o cosa i m p r o p i a d e a q u e l 
l u g a r , a r r i n c o n á n d o l a d e n t r o d e l o s m u 
ros d e la ig les ia , y es to p r o v i s i o n a l m e n t e , 
h a s t a q u e l l e g u e el d í a d e r a e r l a e n a b 
s o l u t o d e la .sociedad. 

A h o r a c o m i e n z a n á -desandar el c a m i 
n o e n B é l g i c a , p r e c i s a m e n t e c u a n d o e n 
E s p a ñ a le q u i e r e cinj iezar á a n d a r e l se 
ñ o r c o n d e d e R o m a n o n e s . 

T a m p o c o p o r es te l a d o n o s e u r o p e i z a 
m o s . 

R. ASCHAM 

Palabras de León XIII. 

por e l . s e ñ o r conde d e Roiuanoiics en vSan-
tamler , a f i rmando no ex i s t i r la cues t ión re-
ligiosii, 

(.)tro d ía h o n r a r e m o s las c o l u m n a s d e 
nues t ro d ia r io , rci j roducicndo a l g ú n pá r ra 
fo de t a n va l íase documento . 

La carta del Sr. Feliú. 
nScñor d i rec tor d e Ei< I / K U A T K . 

Mi d i s t ingn i t lo y que r ida a m i g o : Me aso
cio con la m á s -viva s impa t í a , y con el en-
tns i a smo más a rd ien te , a l ac to de pro tes ta 
q u e ce l eb ran hoy e n esa casa los jóvenes 
católicos en defensa del CatccisTiio, y con-
t i a l a s tendencias la icis tas del Gobierno 
pres idido por el' vSr. RoinanoiK;-.s. 

JVInclio s e h a n d o n n i d o los católicos, has 
t a el p resen te , a n t e las demiiisias sectar ias 
d e los radica les y dem(3cratas. S i ,se dedi-
ca ian á es tudiar á fondo las in tenc iones y 
las obrí'.s, y los p lanes de los que m a n e j a n 
h o y l a ins t rucción i-)ública en todos I0.5 ¡ór-
d c u í s , se asu^síarían d e s u qu ie t i smo, y se 
asotnbrar ían de la inercia avasal ladora y an-
ticristiaira cu -cuyas m a n o s está y a , coino 
vinculado, el porveni r j n t e l t c tua l y mora l 
de nues t ros hi jos. 

Mucho espero y o de los ardi-mietitois y 
nobles convicciones, d e le-s o radores de esta 

b re la c i m a de l edificio, p u c ^ a colocarse l a 
bandera nsicional, coronándole la S a n t a 
Cruz del Reden to r <lel m u n d o . D . P . y R.» 

.¡ Ojalá s a l g a n c ier tos los va t ic in ios -del 
generoso doimute , y ojalá s u car idad exci te 
la de o t r a s pe r sonas , pa ra q u e c u a n t o a n t e s 
podamos envia r á H u e l v a , Granada y Va
lencia u n a t a n d a d e maes t ro s q u e comple
t en al l í s u formación! 

El mitin monstruo. 
S e g u i m o s hac iendo gestiones- p a r a ha l l a r 

mi frontón donde poder ce lebrar el m i t i n 
m o n s t r u o que el públ ico pidió e n nuestro-
acto p repara to r io del d o m i n g o . 

Por d i s t i n t a s razone^ s e nos 1;an negado 
locales concedidos o t ras veces. 

Nues t ro deseo es ha l la r u n o dcnde que
pan de diez mi l persoiias pa ra ariñba, á 
fin de que no t e n g a m o s que l amen ta r los 
compromisos d e o t r a s veces, por quedarse 
gran jxirte del públ ico s i n poder oir á los 
oradores . 

De todo tendremos al c o n i e n t e á nues
t ros léíftcn-es. 

Adhesiones. 
Sanfiago. 

Trescientos jóvenes congregan te s d e la 
Anunc iada y San Lu i s C,¿\v¿íiga, adl ier imo-
uü.-. acuerdos reunión con t ra proyecto an t i 
c r i s t iano , ant iespañol .—/¡ / / ián l'érez Esteso, 
pres iden te . 

BE MI CARTEftA 

« 

1 
i A las Cortes, 

señor eondel 
LÚS^EOOS BE UN iWITm 

CAUSSjyE^MWSir 

ILa paz está 
asegurada 

El nOVBO DE LA NIÑA 

¡Respiremos tfanqmlosf 
El año que corre... que se las pela sícri^ 

pacifica. 
Asi lo ha declarado el Emperador ale-, 

mánj que-es el que cierra 6 abre las puertaí 
del templo de fano. 

—Estén ustedes tranquilos—acaba de de< 
cir Guillermo,—igi^ será pacifico; yo na 
haré la guerra hasta el año práximo. 

y el Kaiser ha añadido sonriente: 
—¿No ven ustedes que este año caso á 

mi hija? 

En <í\ núicfro ite Ei. DKÜATE (3e ayer, verías, Icc-
toi, naa Beseña- áétáBááa Wi miúh cstobrado í i i los 
«áisaes -íe «ste- perÍBdi<3o. S i «n -«I «atasinamo tde 
loe católicos ctae á> él áisistieron ni <» el crecido aó-
mero de loe oaiourKuítes iiuho üpérbole. Y esto'te 
I© ¿ic« y se Jo dice á Romanones «un testigo», u» 
observador, (}«e (SODIO «Curro Vargas», m íeserva «3 
pape] d© oyente en cetas ocasiones... En las graufleS 
A'sambléas ciudadanas yo veo siempiis una doble a-e-
pseeetífttciéB: una «arominal», que eu la del numero; 

otia efeetJT», do aplicación dilecta, fltie es ú cspíri-, „ , .. ^ ,, ^ •„ ,T 
.. . „ , , , , i • j , Como buen papaito, Guillermo 11 no quie> 
tu, ú grado de calor y do entusiasmo de los carazo-L,g ^e^p^ner ú su. hija Á quedarse viudita eú 
nee... La fuerza ropresentaiiva, del número, es en es- pi^^^ ;j¿„a ^^ ^^iel, porque el futuro marU 
tffiB ocasiones muy disoutiblo. dito de Victoria Luisa es oficial y tendría 

•A eso númíio suele jneorgorarse el inmenso nú- que ir á 'la guerra como los demás. He aquí 
mam de curicísje, de desocupados, de señoras que por qué en la canastilla de hj hija pone el 
a,provoolian siempre les cspeetáciilos gi'atuitOB... : padre un ramito de oliva. 

T „ 'i- 1 1 , j -1 I, „ Los destinos de los tueblos penden de un 
Lcm «mitme-» popuiathcrcs, donde so sabe qno , ., , 5 , y-t^^' ^o ^ u.̂  , 

. ,. . , , , , htlo O de un lazo conyugal 
vanos ¡ij<livianos vaa a d<'Cir cosas «gordas», aun- • -
«iue lujiiFlas y .gxoseraí, siempre nti'aen 
•siempre congrogaai multitudes... -que van 

público, I 
á diveí-I 

¡.tirse. Esas multitudes no representan íiierza, 

oondicioíial, adhiriéndo.se a a i e r d o s mi t in de 
íensa E.spaña l i istóriea cristiana.—Lo-a'tizo 
Valdés, d i rector . 

Diario de Calida adhiíre.se g rand ioso mi 
t in contra suprissióií enseñanza escuelas doc
t r i n a católica.—Por la Dirección, Eerrer. 

Rrzúst. 
Suscr íbanme .'á Ei- DEBA'J ' I? . A p l a u d o l a s .Bepública! 

Porque se casa una niña, rubia y encayv-
tadora de seguro, pueden dormir algunos 
me,ses á pierna suelta millones y viilloneí 
de hombres. 

Pero supongamos que, mañana ú otro día, 
Victoria Luisa dice á Guillermo: 

—Papaito, Ernesto Augusto no me gusta 
porque tiene poco bigote y porqttc no lleva 

, el paso como á mi me i¡¡usta; ¡no me quiera 
ÍL Id cuarta Hcorii'm do im «ci!ic».., ba jinJabra do'cg.say/ 

Et Pueblo ofrece sus co lumnas y apoye» in- i íeprcfantau nada. Ke ríen cíe k> que han oído. Ponen 
un eementaiio ¿(icoso á Jos «latiguilloe» do los ora
dores petrolei'os y ,so van & su casa tranquilamente, 
como i-i liubiesen asistido á una corrida do toros ó 

val ientes c a m p a ñ a s d e ustedes.—Sofía Carrif, 
del Comerc io . 

Córdoba-
Coalición antil ibei 'al acordado adher i r se a l 

mi t i n o rgan izado p o r E i , D E B A T E con t ra la 
supres ión -de la enseñanza obl iga tor ia del Ca
tecismo. 

Mavs. 
Aplaud iendo in ic ia t iva c a m p a ñ a con t ra n o 

tor ia tendencia d e descr is t ianizar escuelas , 
unímonofl us tedes p a r a defensa a lmas nues
t ro s hijos.—García.—Ríos. 

Orense. 

Tal es hoy la marcha de los tiempos .tíxiúc:; p(?ro t o d o lue parece t ib io a n t e I;. 
y de las costumbres, que un gran l u í - : i r r i t an t e osad ía - i l e l p res iden te clel Consejo 
mero de gcntcf, y á costa de grandisi-..-^^^- ini"i .<ros,^ <iue -quiere c ruzar el ros t ro 
mos esfuerzos, trabajan para sustraer á 

religión. Se desean y reclaman en toda 
partes escuelas llojnadas n e u t r a s , m i x 
ta s , l a i cas , con el fin de obtener que 
los vlum.nos crezcan en una -completa 
ignorancia de las cosas más santas y sin 

Ir! 

Diar io La Región, in tcrpr-c tande aspiracio
nes sen t imien tos sus abonados y lectores, a d - ' vestíbulo, lleno de gente -qm se desbowkba por las 
hiérese en tus i a smo mi t in laicización escuela escaleras y vea los pasillw, una palpitación do cntu-
nacional celebraráse íioy casa Ef. D E B A T E , ^.^J^^ sal/a 4 flor do caras y do ojos... 

- -untematHo suscr ibe couelusioncs-,—Cam-¡ rr I-T i 1 j 1 • 
tfAf, •.. -^ • ^ -̂ -» nallaban los «radoree eon aecntos yig<ítoíee cu, 

•j^ i «Tcfonsa, de la fe; aiiximotían á pecho descubierto con. 
J u n t a tTiocesana Acción Católica y Comi-1 trsx un Gob¡<;rno quo pretendo descatolizar á Ea-

•de diez y ocho' mil lones de caíóHcos" con I ̂ " ? " Padres familia adh ié rense eiitu>siasiuo paña, an-anoando el CiteciEino do las escuelas, y 
"" ' ' • '" ^ ' " ' " " ' rotiindae, eran ahogjt 

sos y por un clara<»oso 
I grito do 3.>elca.. I Ni uno scilo vcdvía d rostro, ni 

Círculo Católico Obreros adhiérese m i t i n q,,̂ , 3,̂ ^ ,̂ ¿\ pufiarn.sesiuo ó'aii{6'^a"cIi:uRÍti'í"cáíí 
pro tes ta - propósi tos Gobierno declarar no 
obl igator ia enseñanza C a t e c i s m o . — . I p e m - , 

hay: ' . I 

loa oiiidi--.''í s iw-baia sobiv el (fflcepti'.-ismo do los 1 La guerra scria inminente en ese -casuí 
que <.*en(-han y ŝe ^estrella en una soui-i.'-a ó en un; bel l i . 
chi.'íí* oportuTC) I La iranquiliílüd, la Paz de la vieja Euro-

- iOye , ha«(«íao» b u e n o w o q u c b a d i c h o d o i v i ' f .,'^«í'«"'^« <*« «í« « » « ^^ '^'''^ V «'^''" 
• abriles.. 

Los pacifistas lamentarán que Cuillermc 
ño tenga ,un pelotón de hijas casifdera.^., di 
una .en u.na, ano por año. 

La guerra europea queda, pues, aplasadc 
hasta el igijf. 

Sólo aue entonces Victoria Luisa tendrd¡ 
seguramente, mi hijo ó una hija, Guiller
mo será padrino del nene ó de la nena y 
seguirá teniendo cerr-^das las puertas del 
susodicho templo de fano bifronte. 

La v i ta é brevCj y Guillermo se la va á 
pasar atusándose el bigote formidable y re
volviendo los ojos terribles. 

¡Que voy, que voy,,, y quieto me estoyt 

ECIIAURI 
I de l^larzo. 

. —El *hato a^uéi J o la pauzsi.. ¿no io tijaste?. . . 
—¡Sí que cíituvo bienl... Estos, de «pico», no hay 

nada que pedirles. 
—]A ver... oomo que de eso'viven y comen y fu

man y ti-iunfaJi!... Lo que ocurro es que nadie loe 
toma en «erio, tod-os sabemos lo que son estos 
-«inetines»: ¡Chirigota-!... iNá más quo chirigota>l.., 

—¡Natural!... 
Diálogos de «ete corte los he oído muchas .veces 

á la «alida de un «mitin Monstruo» republicanoso-
cialista. ¡Y ho aquí el ooniraste»! 

Ba nuestTO saMn, aísaríoíad* -de públias, en cl' 

...-.; ^ -v"^ ' - . - - , ¡,iuuii.jun yaiii- .•iii:,i.iuci « ^ j j , decreí© despót ica cuie COTivci-tirá^niiíi- «" t in , - suscr iben conclusiones , s ecundan cain- a.queílaa palabras varoniks, 
te }uvcniu.-l estudiosa de la vigilancia ¿ c ^rafi escuelas en seinilícros de viboreznos p a ñ a va l i en te periódico,—El secretar io , /05<í ,ias ,^1. u„ tistallielo do aplais 
la Jí^Usia y de In. -v-rliid saludable de la' t-,„ ^,u'.,MÍa'-'<- -^^ n;^.-.>r.„-.« ,i« ,,„-...* .,' Casas. L^;*., ,i„ ,.„i„., .w; — -¿ 

da Pa t r i a . 
Es t e hor rendo ex t r av ío es verd;idcraincn-

í c intolerable , y los católicos todos , s in dis
t inción de pa r t idos , hemos de deiuos t rar á 
lo,s o.ue p r e t e n d e n esclavizarnos «ue sabe
mos defender nues t r a l iber tad , nues t ra con-

r1. el menor cuidado de la rcligión.^ Y /jí!-i-cienciti y l a in tegr idad de la fe d e nues t ros 
liándose este mal mucho más extendido, ] JJÍÍOS. 
y siendo más^grande que. los remedios,] 
se ve cómo se multiplica una generación 

lidada de los bienes' del alma, igno--
rante de la religión, á menudo impía. 

caríad de vuestro país desdicha tan 
rabies Hermanos, y poned 
mosi.ro cuidado, todo viies-

te 1 '" T" 
De 
grande. Vene 
en ello lc¡4o 
tro celo.''' ' ; 

(Knc íc l . Qirod multum.) 

.'sorja.3 nions' trii io.sas. 
lAteri'Ü 

El padre , ¿ t i t 
verdades religiosas a i hijo-.'' ,_ 

H e aquí como se contesta á 

«sdres café!;easl 
'e de i^cho á i n s t r u i r 

<<ta. p r e g u n t a 

Yo i n v i t o á esos an imosos jóvenes á lan
zar al v ien to , p a r a ignomin ia de los moder 
nos embaucadores , el soberano d i scurso del 
orraii E m p e r a d o r d e A l e m a n i a e n l a Univer
s idad d e Berl ín . vSi a l g ú n p u d o r les queda 
á lois defensores d e urja h ipócr i ta cu l tu ra , 
deben r enunc i a r á p roc lamarse directores de 
la sana" op in ión y regeneradores d e este 
pa í s , cuya ú n i c a deágracia es to lerar po r 
m á s t i empo que s igan a r r a s t r ándonos los 
vividores de la pol í t ica , á las bajezas d e dos 
naciones aher ro jadas ]3or la masoner ía . 

Adelan te , pues , l u i s quer idos jóvenes . 
¡ H a g a m o s que n o quede lü en c iudad, ni 
pueblo , n i a ldea , a l m a c r i s t i ana q u e n o pro
les te a i r ada cont ra ese escandaloso a ten ta 
do, t a n i legal como an t ipa t r i ó t i co ! E s hora 
y a d e hace r cons tar que los católicos de 

T a m b i é n secundan esta campaña los perió
dicos s igu ien tes : 

El -Pueblo Manchego, de Ciudad R e a l ; El 
Castellano, de B u r g o s ; El Noticiero de Vigo; 
La Defensa, de Aleoy ; El Saimantino; La In
dependencia, de A l m e r í a ; Heraldo Alavés, d e 
Vitoria ; El Tiempo, de M u r c i a ; La Voz de Va
lencia, El Eco de Galicia, de La C o r a n a ; El 
Correo de Cádiz; El Pueblo Católico, de 
J a é n ; El Caslellaiw^ de T o l e d o ; La Región, 
de Oreuse , y Las Provincias, de Valencia . 

miga de Dios y do la Pati'ia hubieran hecho igual. 
Estos hombros, que tienen fe, que tienen esperan

za y que tienen un Dios, -son hombres muy distin
tos do -esos otros que sólo tienen -un estómago y -un 
altar paia sus vicios y sus pasiones... ' " 

«EUas», las madree cristianas, las nobles muicres 
españolas, también acudieron al- mitin, también en
galana'in nuestros salones con su boDoza, y como, 
reinas del hogar, pidieron, exigieron, que no se 
privo á sus hijos d d Cat-eeismo en la escuela... El 
é-íito do este mitin preparatorio ha superado á las-
más halagüeñas esperanzas, y afirma la enorme re
sonancia do eso otro mitin, donde miles y miles d<5 
eaíijliíxis van á manifestarse en plazo bî eive. 

Siguen las protestas. 
conde ¡á las Cortes! A esas Cortes que! t ens ión . 

rOR -TELÉGRAVO 

Un « r a i d " t e r m i n a d * . 
R(3MA 3 . 12 . 

H a lle.gado á ésta el aviador ru so An 
no y procedente de MiTán, "nesuc xnrran? 'sr-
había establecido el raid á esta capi ta l . 

E l viaje ha sido feliz, y el aviador hí 
alcanzado en el mismo la a l tura de más d< 
mil me t ros para po<lcr aprovechar en tod« 
lo posible la J i n e a recta. 

L y é n - M ü á n . 

LvÓN 3- 15-

Ef aviador M. Gilbcrt h a sal ido de ésls 
en aeroplano con dirección á Milán. 

Quiere hacer el viaje cu u n a sola e tapa 
El t i empo es excelente. 
E n cl ajDarato acompaña á Gilbert u n pa

sajero. 
E l t i empo espléndido ha favorecido la aSH 

y , , , í u, I 1 TI ... 1-1- íST,-'-^" es ta t ie r ra no es t amos d i spues tas á dejar
en La Mcral á I ccolp de Payot , ^hro^^i^^^^ ^^^^•^. ^^^^^ desdichados i lo tas , ó c(ímo 
to , cn m u c h a s escuelas, p r imar ias de Franc ia > - - - ' 
que h ipócr i tamente se l laman neu t r a s ; 

SI io p i d e n , d e es te e s tud io .» 
E s t o s f u e r o n los a r g u m e n t o s q u e e n 

(.íEl niño francés es el más afortunado del 
mundo. Mientras que, en otro tiempo, el pa
dre disponía de la vida de su hijo, teniendo 
el derecho de matarle, vuestros padres tie
ne» hoy el deber de educaros y de respetar 
vuestra dignidad: más aiín, sostenemos qué 
NADIE TIENE EL DERECHO DE IMPO 

Bélg ica se e m p l e a r o n p a r a l l ega r á la í¡i-\ ÑEROS SUS CREENCYAS... ES necesario 
m o s a l ey d e n e u t r a l i d a d d e 15 d e S e p - ¡ (le/tn-os en liberad para que, cuándo lleguéis 
t i en ib re d e ' 1 9 0 5 ; p e r o , fijaos b i e n á q u é | á la edad del hombre, i>odáis escoger vues-
desa fue ros , . a rb i t ra r iedades y v io lene ins ¡ '^^^^. P'>'opu¡s ideas. (1). 
dio l u g a r aque l l a l ey . 

A p e n a s p u b l i c a d a , i n u n d a r o n los sec 
ta r ios l a s e scue la s y las casas p a r t i c u l a r e s 

íM^éciles degenei-ados, a l cai-ro d é u n a re-
voluci(Sn desvergonzada. 

Dé us ted , señor director , afect ís imo ami -
go, q. e. s. m . , Bartolomé Feliú. 

Mndriá, 2 de Marzo de igis.% ' 

d e e sc r i t o s c o m o el q u e t r a n s c r i b i m o s : 
uNoiis, los hommcs Ubres, nous vou 

loiis que l'école reste le domaíne de ¡a 
science, et c'cst pcurqnoi nous ne so-
rions trop recaunnandcr ai!.x parenis de 
faire dispaii.íer ieurs cnfanis dii cours de 
religión. Ceu.K qui vcnlent les faiie ap-
prefidre les uOREMlJSn et le caiéchis-
«ie¡ n'oiit qii'a les envoycr á l'église. I 
La féUgion á l'église cL pas ailletirs.y) 

(d íoso t ros , los h o m b r e s l i b r e s , q u e r e 
m o s q u e la escue la sea sólo p a t r i i u o n i o 
de la c ienc ia , y ¡lor eso j a m á s r t c o i n e n -
Sarcmos b a s t a n t e á ¡os p a d r e s d e fami l ia 
que p i d a n q u e s u s h i jos s e a n di&ioensa-
dos de la a s i g n a t u r a d e R e l i g i ó n . L o s 
que q u i e r a n q u e s u s h i jos ap rendan , los 
oresciv.s y el C a t e c i s m o , q u e l e s e n v í e n 
á l a ig les ia . I .a r e l i g ión , en l a ig les ia , 
•»'J© no e n o t ra par te . ; ) 

¿Mo es esto m i s i n o lo 
K s p a ñ a los s e ñ o r e s de la 
l)re de e n s e ñ a n z a ? 

N o c o n t e n t o s con es ta ley de n e u t r a 
l idad , los ni.aso.r.cs b e l g a s y los f ranceses 
p id i e roa m á s . p id i e ron q u e cl m i n i s t r o 
i m p u s i e r a ( como io p e d i r á n t a m b i é n a q u í 
cu cl moiriCiilo q u e g a u e a es ta c t r a t r i n -
cltcra) o t r a comiició-i m á s d u r a a ú n , q u e 
no e r a cl e?p.ítÍL-i n i la l e t r a de i a l e y , 
y M . S-.di ílaeT, c o m o , q u i e n d ice , la D i -
rec-ciÓK g e n e r a l de I ' r i m e t a e n s e ñ a n z a , d io 
la siguient.T c i r c u l a r : 

<íN'y-cút-ü qu'tif;. sciih éUvfí 'dispen
sé .de sv.ivre le cours de religión, l'ir.í-
titufcu.r sc-ra icvn de s'ahsi 

(pie p i d e n e n 
I n s t i t u c i ó n l i-

E s t o ya no es crear en las escuelas fiere-
cillas enemigas de la Rel igión, de la Pa t r i a , 
del orden Social, de todo lo que s u p o n g a -un 
freno á los • apet i tos desbocados, es to y a es 
infundi r e n los t iernos corazones dé los edu-
caud-O's el espír i tu de odio y de rebelión con
t r a SUS mismos padres . 

Nótese la diferencia en t re la doctr ina q u e 
sustenta , nues t ro Gobierno y la que en las 
íiuteriores l íneas se encierra . 

E l señor eonde de Romanones , a r g u m e n t a 
asi ; .«El maes t ro n o debe hab la r al n iño de Re
l ig ión, est» corresponde al padre». 

Payi§4 va más lejos. Ni el maes t ro n i el' pa 
dre delíen; meterse en conciencia ajena. De
jad a l a i i í o que crezca, que sea h o m b r e e l 
día d(S! ffiíañana y que él elija entonces los 
dog;mí,3 que gi ís te . , 

H a y u n a tercera teoría , qué es , san duda , 
la que h o y píriva más (hace cua t ro d ías lá 
h a defendido en Rótna con g r a n calor el órá-
d a r republ ieai io Ubaldo Comándin i en u n m i 
t i n sec tar io) , según la cual l a steciedad e s 
la que íierté el de recho de educar á los niños, , 
y , por So t an to , el E,stadb en representación 
de la gocied.ad. 

(Sobi® el par t icu la r hemos de ins i s t i r e n s u 
día ag!* tando t ex tos , ent re ellos u n o del se
ñor A.isalá Zamora , consipicuo romanonis ta , 
que sos tuvo es ta doct r ina en el Congreso, 
d iscut iendo el proyecto de l ey sobré Manco
mun idades . 

E l Estadio, me t ido á pedagogo , des t ronan
do al padre , no e s , en ú l t i m o t é rmino , m á s que 

consecuencia de la falsa concepción l i-

La Prensa. 
Con ex tens ión y c a t i n o se ocupan del m i 

t i n celebrado eri los sa i eues de E L D E B A T E , 
reseñandc) los discursos pj^onunciados en Ú 
y publ icando las eonctusione,5 acordadas, El 
Siglo Futuro, El Universo, La E'p9Ca,A B C, 
El Mundo y La Nación. 

A' todos ellos hacemos p resen te na-est.ro 
s incero a.gradecimiento. 

& 
D u r a n t e t res días se lian dado en el 

Círculo Católico conferencias sobre la ne
cesidad de l a enseñanza del Catecismo en 
las -escue las , y el ú l t i m o día se firmó u n a 
enérgica protes ta d i r ig ida al pres idente del 
Consejo, con mi les de -firmas, y se acordó 
exped i r el s igu i en t e t e l eg rama; 

«Madrid.—Presidente Consejo min is t ros . 
Reuuióu numeros í s ima católicos, celebra

da Círculo Obrero , protes ta contra anuncia
dos proyectos enseñanza • Catecismo escue

lo esperan á usted pa-ra pedirle cuenta do ¡tantas 
cosas! y adonde usted no quiere ir, lo diremos claro, 
porque ¡ ¡ tiene miedo! 1 

Se puedo jugar con muchas cosas en un país bo-
rreguno como éste. Se pueden hacer mangas y capi
rotea do" la Hacienda pública; mangas y capirotes 
do la-sine-eridad eleíjtora!, del voto, do los derechos 
de-] ciiidadano, de las juetísimas demandas de las 
gentes do orden... Todo eso es arriesgado, pero se! 
IKiodo ha-oor... 

Lo quo «no puede ha(M5rse», señor conde, es ari-an-
carlo á España sus creencias, humillando á muchos 

Al elevarse Gilbert , el públ ico que p r e s e » 
ciaba la pa r t ida le hizo u n a en tus ias ta ova
ción. 

a££j t£¡^ Jh^m^mr^tJLaJ mJAm\aa¡^ 

l a s , considerándolos •ateiitatorio.s^tradjciones,^ millones de catóhcos y bon-ando la historia de la 

dans son 
tou.ie con-cnsagvei'icnt scicv/ítfíqv.e, 

sidirailoii Olí. explicalion se rapportani 
aux dogíncs de ¡a religión, et son cnseig-
ncmr-il ne pourra üre impregné- d'an-
cun ffen:i{>e i V y; ir cii d'anires 

La sü,scripcicn nacional-. 
De c u a n t a s obras podamos hacer por la 

enseñanza , n i n g u n a como la de formar bue
nos maes t ros . Creemos «11 Cuerpo regular 
men te numeroso de pedagogo-i, como Maii-
jón, vSiur-ot y FenoUera, y hemos .saivad-o á 
E s p a ñ a , porque ellos c rearán u n a genera
ción nueva c<3u ideales generosos y profim-
damen te cr is t ianos . 

E n el m i t i n celebrad.© en nues t ro salón se 
lanzó la idea, que fué b ien acogida. N o la:, 
dejemos d o r m i r ; an tes pongámos la inme-.^ 
d ia íamente por obra . 

A y e r l lego á nues t r a Redacción Un s o b r e 
con l ina ca r ta , en. la que lacónicamente se
déela: 

«Señor director de Ei< D E B A T E . 
Señor d e toda m i consideración: L e ad

j u n t o u n bil lete B . de E . de pese ta s 50, que 
expl icará á us ted -Cuanto p o r car ta pud ie ra 
decirle s u afect ís imo s. S. q. b . s. m . , Un 
suscriptor.—3-3-13.» 

A la car ta acompañaba , e n efecto, e l in
dicado bi l le te , y en él hab ía escri to el des
conocido d o n a n t e lo que s i g u e : 

«Pequeíio g r a n o de a rena , é ínf imamente 
beral de la sociedad política y u n ' e r r o r so-! P'"^"^!"^*^' t en i endo p re sen t e la grandios idad 
ctal ista mási avanzado y rad ica l ; pero m á s ló-1 ele la obra, que es educar y hacer maes t ros 
gico que el que de hecho se d a en l a ma-\^ ^ado y est i lo de los Sres . Manjóii , Siu-
yoria de los Es tados ii iodernos. 'E.s el m i s m o ' i ' o t , e tc . , p a r a q u e aquellos sean el d í a de 
Es tado que hemos vis to invadi r la esfera de m a ñ a n a los maes t ros de nuevas generacio-
acción de las regiones , de las provincias y "'SS que , a s í -educadas-, se rv i rán pa ra honra 
de los Municipios , que ahora desea penetrar^ Y provecho^de su Pa t r i a y gloria de s u Dios 

, i„ f^„,:-i:„ _r j-T.. nii(a í>ii el cielo les as-nera ni 

derechos padres , Const i tución Es tado , Igle
sia católica, sa lud Pa t r i a y verdadera cul
tura .—Presidente Círculo Católico.» 

POR TEtÉGR.AFO 

XUGO 3. 17,35. 

Los e lementos católicos lucenses , e s t án 
o rgan izando varios actos de pro tes ta con t ra 
la Real orden del Gobierno, supr imiendo la 
enseñanza del Catecismo en la escuela. 

Con este objeto ce lebraron a q u í u u g ran -
dicVS-o.,, mi t in . 

Otro m i t i n h a b r á el domingo en Betanzos, 
organizadí j .por las J u v e n t u d e s católicas, co
ruñesas . 

•§• 
VA1-5NCIA 3 . 18; 

E o s católicos va lencianos , h'sn dirigidcJ 
var ios t e l eg ramas al p res iden te del Consejo 
de min i s t ros , p ro t e s t ando con t ra el p íopósi -
td de l GobiernOj de dec la ra r l i b r e fa ei;se-
ñanza del Catecismo e n l a s escuelas .p'óbli--J 
cas . 

TAMBIÉN EN FRANCIA 

Patria con una última "y definitiva vergüe-nza." 
Esto no puede sor y «no será», señor conde do 

Romanones. 
CURRO VARS.4S 

en -e i ' sán tuar io 'de ía íamílTaT para^oonvertiT-, 0.̂ "̂  en el cielo k s espera para darles -el pre
se en ins t ruc tor de las nuevas generac iones . ' '̂''̂ '̂° '^^" supieron gana r . 

Ta l e n teoría , porque en la práct ica es u n 
fácil expediente de los polít icos al u so p a r a 
formar mu l t i t udes á su imagen y semejan
za, dóciles por falta de ideales , ma te r i a ap ta 
para sop<:>rfar el yugo servi l de todo caci
qu ismo. 

(iV .'í'avf*. ,X,.f\ J/"-"'*! í?. l'école, xyé.0.. ÁO. 

Que encuent res muchos 
pañeros y que todos 
da r t an tos días de victoria á la 

y mayores com-
unidos sirváis-, p a r a 

Pa t r ia , y ¿le 
gloria á nues t ro Dios y Pi,ey, como pode-aios 
d|:sear los que o-S'damos el úl t in io adió.s. 

Quisiera fueses la p r imera p iedra de t a n 
colosaf y g igan tesco edificio, que focmes 

1 p ron ta y sólida base v que breyer.^p-!^•^^ ca. 

Contra la escuela laica 
P A R Í S 3. 18. 

E n la ses ión celebrada lioy po r la Cámara 
h a coinenz-ado la d iscus ión de l p royec to 
p resen tado por M M . Gred y Desso-ye, q u e 
cuen ta con el -apoyo decidido de todos los 
socialií5tas y los radicales , proyecto que 
t iende d i r ec tamen te , s i n eufemismo' alguno-, 
á suspende r e n absoluto las escuelas l ibres 
y á i m p l a n t a r e l funcionamiento único- de 
las escuelas laicas, ' yendo así , con el m a y o r 
impudor , al monopol io sectar io , con el cual 
p ie tendei i ahogarse los deseos y las volun
t ades de u n a poderosa mayor í a de padres 
de famil ia . 

Desde todos los depa r t amen tos , inc luso de 
pueblos s in impor tanc ia a lguna , se reciben 
mi les y mi les de not ic ias , por correo 3' por 
telégrafo, dauGo cuenta de haberse celebra
do mítines., junta,?- y manifestaciones nume
ros ís imas , p a r a pro tes ta r contra el mencio
nado proyecto-. 

Se teiTie que , dado- el estado de losi áni
mos , y sobre -todo el íi-ámero (le persouns 
cuyos ideales son contrarios; á los p lanes de 
las i:-:ciuierda,s, .rieguen á. pro-moverse -d.es-
órdencs c'"^ o^ppn un conñicío magn-o al 

POR TELÉGRAFO 

WASHINGTON 3 . 

E n Dug la s ha ocurr ido u n .lance gra
vís imo e n t r e soldados mejicanos y yan
qu is . 

S in que se sepa de qué lado pa r t i ó la 
provocación, es lo cierto que luu g r u p o de 
soldados mej icanos, compues to de unos 50, 
t r abó t r emenda lucha con ot ro de- norte
amer icanos , e n el que hab r í a u n o s 20. 

L a r iña fué cruel por ambas par tes , sien
do su resu l tado la muer t e de seis mejica-
n c s . Listos t amb ién tuv ie ron bas tan tes he
r idos , 

Olr>® •«nslsa'ls. 
- • N U E V A ' ¥ O R K 3. 

E n Ojusco Se ha l ibrado u n a verdadera 
batal la en t re los -bandidos de Zapa ta y -el 
ejército federal. 

Se sabe úni(3imente que los federales tu
vieron 30 muer tos . 

Cent ra el sas|ii@^« 
WASHINGTON 3 . 

E l general Afíorney ha pedido se le en
víen ins t rucciones para in terveni r si los ca
sos de saqueo por pa r te d e los ^mejicanos 
cont inuasen . 

La peiísléii al Infante Bon Ilfonse 

E n la relación de los plei tos incoados an t e 
la Sala de lo Contencioso-Administrati-vo del 
Tr ibuna l Supremo, publ icada en la Gaceta, 
figura el s igu ien te : ' 

«Don Carlos d e Eorbón y Borbcii , co-mo 
represen tan te del Infante Don Alfonso Ma
ría de Berbén, contra, la Rea l orden expedi
da por el Minis ter io de Hacienda , de 26 -de 
"Noviembre de 1913, sobre dene,p-ación de las 
250,000 pesetas anua les por haber sido in
media to suceso-r á la Corona, ó KO 000 como 
feiio de sucesor á la misma.» 

POR TELÉGRAFO 

il@spr>eBi!tÍ!nl8aii:9 de t i e r r a s . Un olt(-a<. 
r o r»ai:arta. ^ il@e har idas . 

B I L B A O 3. 
' E n l a fábrica de cervezas del Nor te , (juQ 
está en construcción, ha ocurrido es^ta t a i -
d e un desp rend imien to de t ier ras , q u e ha 
sepul tado á t r e s obreros, resu l tando nluei-tfl^ 
uno de ellos, y loe otros dos gravís imamen-
te her idos. 

A petición de u n a Comisión de óbrerosii 
el Jui;gado ha abier to sumar io piara depu
r a r responsabi l idades. 

Bii,BAo 3. 21,15. 

H o y h a s ida detenida una mujer llamada 
Nicanora Muri l lo. 

E s t a venía real izando estafas, s in que has« 
ta ahora se hubiera descubierto su del i to , 

Nicanora se vestía unos háb i tos religión 
sos y se dedicaba á ir por l a s casas de Bil
bao, y l l amando á los pisos con objeío djt 
implorar la car idad. 

Hacía,se pasar por fundadora de u n a nuB' 
va Orden de San ta Clara, y decía que Aaá 
l imosnas que se le d ieran ser ían pa ra con» 
,-trib.uIr 4 la íundación de u n monas ter io . 

Se h a demost rado que es u n a impcs-toraf 
habiendo ,sido conducida á la cárcel. 

Notm de sociedad 
Ayer i^übsié e n Madr id el genera l d e dt* 

visiíSn D . Jesé Serrano Aizpurúa . -: 
Rec ien temente había solicitado el pase 5. 

cuartel por la g rave enfermedad que ha fe-
nido t an funestos resu l tados , 

@3da. 
E n la capilla de Murviedrd , de vSevilla, sé 

ha celebrado la -de la señor i ta M-aría de la 
Cui ta Arévalo y el doctor en Medicina do-n 
Blas T-ello Rente ro . 

pgfielofigs da masía. 
E n Zaragoza ha sido pedida la m a n o dé 

la señori ta Inocencia Bada Fr i jón, p a r a di>n 
Lu i s Navar ro Félez, y en Pue r to de Santa 
María , la de la señori ta Milagros Ortiz Mi* 
randa , para D . José .Baro J iménez . 

Hules. 
De Valencia lia l legado D . Antonio Gui-* 

Uéii R. de Cepeda, concejal de la L iga Caíó--
lica de acjueHa capi ta l . 

— H a salido para Barcelona el cap i tán de 
corbeta D, J-aan Cerví^ra \/.íi1rliírr^l-r!.í5^.. 
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Sobre la cesión 
de 

la heroica Aidrinópolis 
eOÜSEJCI PE glIlERRJI 

? 0 R TEI-ÉGRAFO 

CONSTANTINOPLA 3 . 
'A pesar de las not ic ias que h a n circulado 

l'eferenles á u n a pre tendida cesión de A-n-
Üriuópolis por pa r te de Turqu ía , pa iece 110 
ser cierto e l proyecto. Al menos , el Gobierno 
lo ha desment ido oficial y. enérg icamente . 
!V h a y una razón para creer en que sea sin
cera la manifestación de los m i n i s t r o s ; en
t r e búlgaros y turcos, por conducto del em
bajador de Rusia , se es tán s igu iendo nego
ciaciones encaminadas á a jus ta r la paz. Bn 
es tas negociaciones, los bú lgaros l ian pre
sen tado u n a proposición, e n la q u e p iden 
Dará ellos la en t rega de Andr inópol i s y d e 
Macedonia y el pago de dos mil lones de 
l ib ra s e n couceüto d e indemnización. 

Los turcos, por sii pa r te , s e g ú n las úl t i -
iiias noticias, se niegíSi á afceder á todo 
ello, basando su act i tud en la calificación 
tíe exageradas , e n cuan to á l a s pet iciones 
de Bulgar ia , y en la s i tuac ión d e penur i a 
fie su Tesoro, si b ien anunc ian que e n nruy 
breve t é rmino se levan ta rán a lgunos em
prést i tos impor tan tes , con los que l a si tua
ción económica cambia rá e n absolu to . 

S i n q u e se señale u n a base cieata del di-
tho , asegúrase en esta capi ta l que la paz 
6e firmará e n u n plazo m á x i m o de quince 
días. 
'. —Se dice q u e las t ropas o tomanas h a n 
¿ido derrotadas por las g r iegas e n Garpikif . 
La noticia n o es oficial. 

— E n las l íneas d e Chata l ja , los_ turcos , 
Jespués d e conveniente preparac ión , em
prendieron u n avance hac ia los p.uest is bul-
paitos, aprovechando la c i rcuns tancia d e q u e 
la copiosa nevada que t an tos d í a s du ró ha
bía oes£ido. Pe ro apenas se comenzó e l mo
vimiento, h u b o de ordenarse l a suspens ión 
áel mi smo , porque la nevada se reanudó , 
con t a n ex t raord inar ia violencia, q u e hacía 
peligrosa toda maniobra mi l i t a r . 

Los turcos , e n v i r tud de la orden men-
l ionada , volvieron inmed ia t amen te á s u s 
•posiciones. 

^ B n v i r tud de u n acuerdo de l Gobierno, 
Se h a formado Consejo de guer ra p a r a juz
gar á los jefes y oficiales de este Ejérci to 
aue m a n d a b a n fuerzas al ocurr i r l a s pr ime
ras derrotas d e las t ropas t u rcas , por s i 
pales ind iv iduos hub ie ran sido culpables de 
jos fracasos e n cuest ión. 

U n o de los enjuiciados será el Pr ínc ipe 
Aziz Pacha , jefe de las diyis iones d e Caba-
Jlería en la acción de Kirk i l i s se . 

— E n los círculos políticos reina g ran ex-
itación, desde que por hechos innegab les se 
la descubier to que el a lma de los ú l t imos 

mot ines e ra el propio E n v e r Bey . 
—También se ha descubier to u n complot 

contra el par t ido gobernan te , en el que se 
tramaba el des t ronamien to del Su l t án para 
Proclamar luego a l Pr ínc ipe Plabeki . Es t e h a 
?ido encarcelado. Al ser in ter rogado- d e l a 
participación que se le im'putaba,^ a t r ibuyó 

i o d a la cu lpabi l idad á Y u k r i Pacha . 

L a c e n l e p e n o i a d a e m i s j i j a d a i r ' e s » 
L O N D R E S 3. 8,15, 

E s t a ta rde se rcaiuidárá la conferencia d e 
embajadores . 

Se t r a t a rá en la p r imera sesión de l a cues
t i ón de Albania y del conflicto bú lgaro-
r u m a n o . E n c u a n t o á es te pun to , se acor-
idará casi s eguramen te invitax á a m b a s ña-
piones p a r a que acepten el arbi traje de las 
Jpotencias. 

l a l a s u n t o h a s t a la te rminac ión de la guerra . 
Respecto á la plaza de Scutar i , dicese que 

•el Rey Nicolás d e Montenegro lia expresa-
ido s u ac t i tud de q u e m i e n t r a s n o se r i nda 
Squélla , con t inuará la guer ra , pues hace á 
tal rendición objetivo pr inc ipa l ' de s u em
peño . 

! Montenegro se opone enérgical i iente á la 
^incorporación de Scutar i á Albania . 
:' Por estas razones , l a conferencia de em
bajadores considera de t tna impor tanc ia ex 
t r e m a el asun to de la mencionada píaza. 

' S O F Í A 3. 
Sa desmiente que Servia se lamente y se 

,halle pesarosa del concurso que ha prestfido 
y pi-esta^ á las t ropas bú lga ras frente á Au-
Ir inópol ís y dícese que tampoco es exacto 
p e . falten cañones y munic iones de fusil á 
jos s i t iadores . 

A T Ú N AS 3. 
Fuerzas gr iegas procedentes d e Metsoivo, 

i'echaza:ron los turcos . 800 de éstos a tacaron 
e l 28 de Febrero corps francs gr iegos en la 
l ínea Nina Vhi l ia tes , cerca de Sotilopoulo, 
t en i endo que bat i rse en ret i rada. Dejaron un 
sentenar de muer tos . El s iguiente d ía estos 
turcos in ten ta ron apoderarse de la pw5fáón 
Jvioosta, sufriendo pérdidas i rupor tantes . 

Gobiernos, la ley h a y a dejado de ser, s e g f e ^ 
frase d e u n filósofo de la an t igüedad , la 
re ina d e todos los mor t a l e s é inmor ta les . 

H a b l ó die las relaciones entre ese Es tado 
y ]a Iglesia, p r inc ipa lmente es tud iando el . 
problema de la enseñanza rel igiosa t a n dis
cut ida hoy , m á x i m e cuando es tamos ame
nazados die u n Congreso de Educación Po
p u l a r comple tamente laico. 

Refirióse á Ja impor tanc ia que debe tener 
hoy p a r a las Juven tudes , la lucha por la 
pureza en el sufragio, n eg an d o q u e esas 
mayor ías d e nuas t ros Parlamientos represen
ten la aspiración de la colect ividad social, 
la asp i rac ión del pa í s . 

Te rminó el orador recordando que la cien
cia de los n ú m e r o s n o reza con nues t r a 
s u e r t e ; porque fué glor ioso s u pasadci s in 
ser m u y numeroso , es glorioso s u p re sen t e ; 
y este presente y este pasado dan derecho 
á espera r u n glorioso^ porveni r . 

E l Sr.' Ivlartínez Ruiz , q u e fué in t e r rum
p i d o m u c h a s veces du ran t e su notable con-
ferenciaJ por los ap lausos del d i s t ingu ido 
•auditorio', escuchó a l finalizar u n a merecida 
ovación. 

E N I G U A L A D A 

E K T O L Ó N 

t 

m ilTi GilB tH B l | » l 
POR TEtáGRAFO' 

O p g s t i l z a á o p a r . l a ' ' U i e a ci@i B s n 
» , ® S " . , . -

B A R C E L O N A 3. 18,10. 

Cóuiunican d e Igualada,- q u e a y e r s e ve
rificó e n aquel la c iudad u n grandioso mi t i n 
con t ra la blásieniiá, organizado por la-ineri-
t í s ima ins t i tuc ión l a «Lliga del Bon Mot» de 
Ta r r agona . 

E l acto fué presidido' por l a s au tor idades 
y ios senadores Sres . Soler y March y Giro-
na , as is t iendo m á s de 10.000-personas, en t re 
las qu« figuraban m u c h a s de los pueblos 
l imítrofes. 

r<;i secretar io de la Ll iga , leyó numero
sa s adhesiones , ent re el las, de la Diputación 
de Léi'ida, d e la Federación obrera de 'Ta
r ragona , del alcalde úe Barcelona Sr . vSos-
t rés , de los d ipu tados provinciales de l dis
t r i to y d i p u t a d o á Curtes Sr . Maten . 

Todos los oradores fueron aplaudjdís inios 
y condenaron enérg icamente la labor <lies-
trujcto!-a de los librepensiadores, de esos que 
p roc l aman 5'' pred ican l a groser ía y toda 
Suerte de inmora l idades . 

Al final, los oradores fueron obsequiados 
con u n banque te , al q u e asistieron l a s auto
r idades y m u c h a s d i s t i ngu idas personas de 
dicha población. 

EN LA lUVENTUD ¡NTEGR!8TA 

. E n la J u w ü t u d in tegr i s ta madr i l eña , h a 
dado una conferencia br i l lan t í s ima, D. Ma
nuel Mart ínez Ruiz , redactor de nues t ro 
quer ido colega La De/ensa, de Málaga. 

Hizo la presentación del orador con frase 
elocuente, el diputado á Cortes y director i 
de nuest ro querido colega El Siglo Futuro,! 
D. Manuel Señante , que con Ic's Sres . Sanz 
y. Larrunibc , Mauzanedo é Iga r túa , ocupaba 
la. mesa presidcincial. 
- Empezó el Sr. Martínez Ruiz , congratn-
lán(ios,e de habla r desde aquella t r i buna , y 
dedicando u n r&cuerdo al ins igne Nof-edal 
á cuya memoria consagró sent idos párrafos ' 

Señaló las campañas l levadas á cabo por 
ftiiuei caudillo oatólico e n defensa de l a Re
ligión y de la Pa t r ia é hizo historia del pa r 
t ido integr is ta , af irmando que s iempre per 
siguió el ideal s an to religioso, coanbatiendo 

, contra los enemigos de Dios y de su Iglesia 
Puso de manifiesto el hecho de que lasMo^ 

na rqu ía s , á pa r t i r de la revolución protes 
tiuite en Europa , íuerMí volviendo s u s <?s-
pa laas á Dios, y los pueblos alejándose de 
las Monarcjmas. 

Los^católicos—dijo—no podetno's esperar 
n a d a de -esa l ibertad y t o l e - a n d a que pare
ce r emar en las a l tu ras pa ra los par t idos , 
porciue no es ot ra cc/sa que condescendencia 
hacia los par t idos radicales. 

Ivecordó que á raíz del a ten tado de la 
calle Mayor, los religiosos Carmel i tas d-
\ V n g t h , colocaron en la capilla de sn nio-
iiasterixj una lápida dedicada á !a Viraren 
de l Carmen, pidiendo protección para l o s 
Re3^e,s de E s p a ñ a ; esto no fué suficiente 
p a r a imjjedir que los Poderes se entregasen 
á los par t idos perseguidores d e los frai les ' 
a los iiupiilsorcs de la bomba ; e n cambio 
les absolvió el Jurado , ratificándose los Po^ 
fleies á los Gobiernos par t idar ios de l a tole
rancia y se pea-siguió á los frailes e n nombre 
,ae la l ibertad y de la humanidad . 

Evocó la frase de Ruter , segiín la aue , 
i a l ibertad, entî e^ los par t idos l iberales, t o v 
p e r hoy no es otra cosa más que u n a mbne-
•da faisa.; los tontos y los bonachones In t o . 
m a n 

- y los Dt>nachones la to-
- P'̂ ''<* ^°^^ q "e la expenden y v a n con 

>lbirla ' " ^ ' ^ ' ^ ^ ^ guarcían inucho' de re-
De esítf depende, qne, á manos d¡e éstos 

POR TEtéGRAFO 

L a r s m e r S a a l s a i s t ^ a H a úm Smss M®úL 

B A R C E L O N A 3. 18,10. 

H o y se h a celebrado con ex t raord ina r ia 
an imación la tradicional romer ía al san tua 
rio de San Medí , s i tuado en las inmedia
ciones de esta capi ta l . 

Como todos los años , las comit ivas de ro
meros desfilaron con sus abanderados por 
las calles de Gracia , S a n Gervasio y Hor t a , 
pun tos dónde se concent ran pa ra d i r ig i r se 
á San Medí . 

l í o b'cur'rio e l ñieiíor incídeii te. 
U n día espléndido lia favorecido l a fiesta, 

r esu l t ando ésta br i l lan t í s ima. 

E n e l A y u n t a m i e n t o se h a verificado hoy 
la cua r t a sesión de la J u n t a de vocales aso-" 

vSe h a n tomado las precauciones policía
cas ' de los d ías anter iores , s in que ocurrie
se a fo r tunadamente la menor novedad. 

L a s Sesiones con t inua rán has t a el miér
coles, en que t e r m i n a r á la discusión del 
asun to . . 

D u r a n t e el mes de Febrero del año an te 
rior embarcaron . en és te pue r to 1.603 emi
g ran t e s , y d u r a n t e e l mes pasado, 1.474. 

,. E l t i ÍM» . 
Coniuitican de Viella que s igue causando 

es t ragos e n aquel la región la epidemia tífi
ca, habiéndose ya ex tend ido á los pueblos 
cercanos á la frontera^ 

E l gobernador ha ordenado qne con toda 
u rgenc ia se adop ten medidas sani tar ias , -en
t r e ellas el abas tec imiento de aguas á d i 
cha población y pueblos , comarcanos . 

L o s li®is!te!«®ai ^um vn@lmn. 

E l aviador Bouniet , que h a venido p a r a 
exponer s u aeroplano e n el ce r t amen que 
se verificará en la p róx ima p r imavera , t i ene 
el propósi to de real izar var ios vuelos ' sobre 
la capi ta l . 

L©a i¡tesi»a¡@s. 
E s t a t a rde se reun ie ron en el despacho 

del gobernador las personal idades del par-
tido_ l iberal p a r a t r a t a r del n o m b r a m i e n t o 
de ]efe provincia l , que recaerá, s e g ú n se 
dice, en el senador Sr . CoUaso. 

También s e ' h a b l a de que eñ posible q u e 
nombren , n n director io . 

Después de la reun ión env ia ron al pre
s idente del Consejo de min i s t ros e l tele
g r a m a s igu ien te : 

_ «Reunidos firmantes t r a t a r reoro-aniza-
cion par t ido provincial , hemos acordado-por 
u n a m n u d a d : Pr imero , p r o c l a m a r ' je fa tura 
V. E . , y segundo, dar le votó confianza pa ra 
resolver sobre dirección reorganización par
t ido prov inc ia l .—Roj^ Bergadá, Malitquer, 
Hennch, Marianao, Morga y Bosch.y> 

_. Los cua t ro par t idos que toman par te e n 
la luclia electoral real izarán esta noche mí
t ines y otros actos de propaganda en sus 
respect ivos circuios. 

. t a s derechas , en vis ta de la ac t i tud ab
sorbente de la L l iga , se proponen ponerse 

ella pa ra dificultarle todos sus pía-i 

L O N 3 3 2 Í 2 Í S 

EláLMIRAiEÍMLÉS 
y E L 

MINISTRO FRAKCÉ5 
P O R T E L É G R A F O 

T O L Ó N 3. 11. 

Lord Churchi l l , a lmi ran te de la Armada 
británica., hizo h o y u n a vis i ta oficial al 
min i s t ro de Mar ina francés, M. Bandín , á 
bordo del Voltaire. 

A m b o s persona jes -ce lebra ron u n a confe-
reticia que d u r ó cerca de med ia ' ho ra , en tér
minos cordial ísimos. 

E l a lmi ran te mg lé s as is t i rá á bordo del 
mencionado buque , á los ejercicios de t i ro 
q u e Se h a n de verit icar en Saliiis de H5^eres. 

E.@3 hpmám d o s^^gsp. 
T O L Ó N 3. 13,10. 

E n el a lmuerzo d a d o á bordo del Voltaire, 
y que fué cordial ís i ino, e l a lmi ran te lord 
Curchi l i , b r indó po r el Pres idente de la Ri^-
púbi ica , por M. Baudín, min i s t ro de Mari
na , y por la gloria de la mar ina francesa. 

M. Baudín , min i s t ro de Mar ina , contestó 
b r indando por l a s a lud de l R e y j-orge y la 
de lord Churchü l y por la gloria de la ma
r ina inglesa. 

t i n a t i e t a . 
PAR-ÍS 3. 

La Agencia I l a v a s , publica u n a nota di-
cieiido que la entievis-la celebrada entre 
M. Baudin , m in i s t ro de Marina y Mr. Wins -
t c n S.- Churchi l l , p r imer lord ( M a l m i r a n -
tazgo inglés , es debida á circurSSfefcias for
t u i t a s . 

DuTant,c la conferencia agradeció lord 
Churchi l l á M. Baudín , la calurosa acogida 
de que era objeto. 

Contestó el min i s t ro ' que la mar ina fran
cesa apreciará v ivamente la cortesía del pr i 
m e r lord del a lmi ran tazgo , lo cual es u n í 
prueba de las amis tosas relaciones que en t re 
a m b a s naciones ex i s t en . 

De la Casa Real 

E l Rey recibió ayer m a ñ a n a e n audiencia 
á los señores s igu ien tes : 

Generales S res . Fe r ránd iz , Barraqtier y 
Blanco, v icea lmiran te vSr. Chacón Pery , te
nien tes 'coroneles Sres . Montero y Torres , 
cap i t án de corbeta vSr. R ie ra , los agregados 
mi l i t a res á las Emba jadas cíe Rus ia e I ta
l ia , cap i tanes Sres . vScouratoíf y l\Iar->en-
go, y los agregados á las Legaciones de ios 
Es tados Unidos y Méjico capi tán Sr . Cle
ve land C. L a n s i g . y coronel Sr . Péiez Fi-
gueroa . 

La Reina Doña Victoria fué cumpl imenta 
d a por los condes d e Cerrager ía y D . Al
ber to Agui le ra y s u esposa. 
, Los Infantes Don F e r n a n d o , Don Carlos 
y Doña Lu i sa v is i ta ron ayer m a ñ a n a á Sus. 
Majes tades . 

L o s ^ e y e s pasearon a5-or ta rde per H Ca
sa de Campo, y hi Infanta Isabel ' y la Ar
chiduquesa María Isabel pasaron la ta rde en 
Aran jaez . - . . ,' -

Unavaesftts. 
Ei- e e m a n d a n t e - genera l de Alabarderos , 

-general Sá-i'ic'liez' Góiñe? , cesó ayer e n dicho 
cargo por haber i>asado á la rcs-srva. 
• -Hasta ahora no se sabe quién le sust i 

tu i rá . • . 
E n t r e l o s nombres que se c i tan para ocu-

que fué a y u d a n t e de ía R e i n r C r í s t i n a ' y el 
de o t ro que desempeña la Capi tan ía ^ene-
ral de u n a región. " 

E! rssg© de un eentlnsia-
El soldado Anice to Mar t ínez , del batal lón 

de cazadores de las Navas , hal lábase duran
t e la m a d r u g a d a de ayer p res t ando servicio 
d e cent inela e n . u n a de las g a r i t a s d e la 
puer t a _del Pr ínc ipe , en el Palacio Real . 

Sint ióse r epen t inamen te enfermo, y e n 
vez d e pedir aux i l i o procuró dominar e l d o ^ 
lor que sent ía , . f i e l á sit consigna de no 
abandonar su pues to . 

E s t u v o u n la rgo ra to -conteniéndose, pe 
ro al fin venció la enfermedad, y Aniceto 
cayó a l suelo s in sent ido . 

U n empleado de Palacio que se apercibió 
del accidente avisó á un médico, y Anice
to fué t ras ladado a l cuar to de oficiales "de 
guard ia , donde fué asis t ido y recobró su 
estado normal . 

E l cap i tán genera l de Madr id , al ente
rarse de l compor tamien to de Aniceto, mos
t róse incl inado á premiar le , conce'aiéndole 
u n permiso ex t raord inar io para que vaya á 
ver á sus padres . ' ' 

BBBSWSJSg»-*-®-»-

OSlOÍ013.0: 

Ayer t a rde , no resul tó aprobado n i n g u n o 
de los opositores que ac tuaron. 

P a r a m a ñ a n a , se convoca á los oposi tores 
d e s d e e l n u m e r o 234 al 300. 

H o y , á las horas q u e ya indicamos, conti
n u a r á la práct ica d e l cuar to ejercicio con
vocándose á todos los oposi tores que faltan, 
aictuar. ' 

e n l as próxidías. 

frente a 
lies añibicios-os 

La lucha comenzará 
elecciones. 
_ E s t a uoclíe se reúnen los couservcidóre'! 
i n t e g n s t a s y el Centro de Defensa Social 
p a r a hacer la proclamación de los candida-

Ci-éese que serán nombrados , respect iva-

M ' ^ Í ^ ' / Í ^ ' - - ^ ' ' ' ^ ' ' ? í ' m a r q u é s de San ta 
M a n a de Ponies y .el ' jefe regional . 

P®8»lérti©®i dasiaiielaáffls,' 
H o y h a n .sido denunciados el semanar io 

Lmon Ferroviaria, el órgano de los reaue-
t ' I i t , ^ ' ' "^ '^^ '«7 ' y el órgano de los^ le-
i roux i s t a s , Revoluaón. 

iimriiaciéi 
Residencia. 

Autor izando a l ten ien te genera l (E R 1 
D. José March pr^ra que fije-su residencia 
en Barcelona. 

Visitas. 
H a n -v'isitado a! n^inistro de la Guerra <=•! 

general Pacheco, el embajador de Ino-la+.-
r r a .y e l min i s t ro de la Gue r r a de la üii=ma 
nación. 

Publicados d no, no se devueivea oriainales- los 
que envíen origina! sin coníraíar antes con ¡a'em-
presa del periódica, le entiende gue suplican ia rn-
«ercián GRATÍi. 

POR TELÉGRAFO 

Un ts°ec3 mfs üamasu 
V A L E N C I A 3. 16,40. 

E n t r e las .estaciones d e Jérica y Navajas 
h a ocurrido u n accidente casual que sem
bró , el pánico eijtfe los viajeros que ocupa-
bíiii u n t ren descendente d e aquel la l ínea. 

La p la ta forma del vagón enganchado in-
mediatam-fente de t rás de la máquina, comen
zó á' a rder , debido, s in duda , á haber pren
d ido e n él a l g u n a chispa ó carbón encendi
do, escapado del hoga r de la locomotora. 

Cuando los viajeros se apercibieron, el 
vagón ardía por completo. 

Entonces , asustado.», hicieron a lgunos dis
paros de revólver, que a-íásaron a l maqui 
nis ta de que a lgo anormal -ocurría. 

Detúvose el convoy y procedióse á ext in
gu i r el incendio, lo" que se consiguió sin 
grandes esfuerzos. ' 

No ocurr ieron desgrac ias personales . 
S i l Oap i l - a s i i a a@65-si'sSc 

E n el edificio que ocupa la Capi tanía ge
nera l de e s t a - r eg ión t u v o hoy luga r el re
pa r to de socOTi-os á las familias ele- los sol
dados mue r to s durar . te la pasada c a m p a ñ a 
de Melilla y na tura les d e Valencia-. ' ' 

E n t r e g ó los doriativos la señora condesa 
de BarbadcU, que preside la J u n t a de da
m a s . 

- Asist ieron todas las autor idades , resul
t ando el acto solemnís imo. 

_En el pueblo d e Est iv i l la . y según comu
nica s u alcalde al gobernador civil de la 
provincia , ha ocurr ido una t r emenda des
gracia. 
^ -Una mujer de avanzada edad que se ca
lentaba ^seníada j un to al fuego, tuvo la des
gracia a e que se le prendieran las ropa.s. 

L a s l iamas tomaron tan g r a n "increniento, 
que ^aunque la infeliz mujer gr i tó pidiendo 
auxi l io , fué imposible pres társelo . 
. I^a pobre mujer pereció carbonizada, en
ere ho rnb le s sufr imientos . 

TÍMESE LA HUELGA 
D E 

LOS FERROVIARIOS 
P O R T E L É G R A F O 

L O N D R E S 3. 

Reina en t re los ferroviarios d e todo el 
Reino Unido una g r a n exci tación, motivada 
por la cuest ióa de los a rmamen tos milita
res . 

Sus jefes y las au tor idades les exci tan 
para que g u a r d e n la maj 'or t ranqui l idad , 
pero no obs tan te está gest ión superior , hay 
g randes temores de cine sobrevengan com
plicaciones de carácter g rave , de las que 
u n a de ellas sería la hue lga . 

E l jefe d e ' l a Jun t a direct iva de las so
ciedades í enov i a r i a s , Iilr. T h o m a s , h a ma
nifestado a-} Gobierno y á la P iensa que en 
cuan to ñor cualquier cau.'ia estnlle una gue
r ra se declararía ent re los feíroviarios la 
h u e l g a gcner.il s in p iev io aviso¡ 

L a s s u f r a ^ S s i a S i 

L O N D R E S 3. 

Cont inúa la reacción, del pueblo inglés en 
cont ra de l a s ridiculeces de las sufragistas . 

E l ú l t imo acto de és tas h a s ido e l mi t in 
q u e celebraron en Hide-Park . " 

E n el m i s m o , var ias oradoras pronuncia
ron discursos v io lent í s imos contra .el Go
bierno, en los cuales sé insist ía en las ame
nazas 'que cons t i tuyen , j u n t o con los he
chos vandál icos qué real izan, el p rograma 
de estas mujeres . 

El público que asist ía al mi t in se cansó 
de oír decir tonter ías , y s in m á s cxped ie r t e 
empezó á dar á las suf iag is tas u n a verdadera 
pal iza. 

L a s agred idas se defendieron con l a ma
yor energ ía . Pero , á pesar de ello, lo hu
bieran pasado m a l si la Policía no hub ie ra 
t e rminado con e l t u m u l t o pegando por s u 
p a r t e á unos y á ot ros . 

H a y var ias sufragis tas her idas . 
L a op in ión c lama por q u e d e u n a vez se 

ponga t é r m i n o á este estado d e cosas, que 
t iene á Londres en d ia r ia in t ranqui l idad . 

Wii» d « l a s s u f r a g l s t a s i 

L O N D R E S 3. 16,25. 

Acaba d e ser detenida u n a sufragis ta e n 
el momento de i r á colocar u n a bomba en 
el por ta l del Min is te r io de Negocios E x t r a n 
je ros . 

L a m u l t i t u d , , que se apercibió de lo ^ u e 
ocurr ía , quiso lynchar á la de ten ida , l ibrán
dose és ta de u n a m u e r t e segura por la 
enérgica ac t i tud de la Policía, que ia de
fendió. 

contrar io , pero es m u c h o menos meri tor io 
y ar t ís t ico. 

E n el momen to sup remo de la comedia se 
desafían m u t u a m e n t e Mercedes ^ Alfonso. 

Aquélla dice que se bas ta y fee ̂ obra para 
defender á Cecilia. E s t e a segura Jque Ceci
lia es suya , y -hará lo qne él quiera . j 

E n el teroer, ac to no se 'yu^lve á hablfir 
del caso, y Jjaja- 'el te lón, dejando e l uudu 
tan a tado como el gordiano, y ¡s in coi tar . . . ! 

^ No obs tan te estos reparos , de c u y a jus 
t icia, a s í como de nues t r a absolu ta impar 
cial idad, es tamos seguros , ia comedia gus 
tó mucho , y á m í me agrada en ex t r emo . 

¿ P o r q u é ? Por lo que los franceses lla
m a n sprii, y nosotros diremos ingenio; por 
la poesía de muchedumbre de concep tos ; 
por el suave sei i t imental ismo optirnista , que 
todo lo unge en Mamá; por la elegancia 
del 'medio en cine la acción se desenvue lve ; 
por la so l tura , dist inción y acuidad del 
d iá logo ; por la pureza del lenguaje florido; 
por el lujo y gus to de las decoraciones y 
m u e b l e s ; por la corrección de acti ices y 
ac tores en el vest ir . . . ¡Por todo e s o ! 

E n in terés del Sr . Mart ínez vSierra, le 
diremos q u e no se acoja á facilonas abso
luciones, p a r a perdona'rsé' perezas intelec
tua les , i Quedóse en la- corteza de la vida , 
en el per icardio do los hombre» y muje re s? 

¡ N o s e dibculpe diciendo: «La corteza d e 
la vida es vida, y el pericardio es corazón! 

¡ N o se disculi>e! Antes júrese á s í mis
m o : «Esta vez he hecho «se a r t e boni to , 
pero superficial , vacío,j estér i l , t ibio. . . L a 
vez (jue viene procuraré pene t ra r e n las 
esencias y razón ú l t ima de las cosas, e n los 
senos m á s profujidos. del cora tón , donde se 
dan aquel las ba ta l las que , l levadas 5 las 
tab las por Shakespeare , hicieron de él e l 
pr imer d r a m a t u r g o de todos los .siglos.» 

L a representac ión, como s iempre , ¡ u n 
p r i m o r ! 

María Guer re ro hizo el p rod ig io d e d a r 
real idad á u n carácter que . . . a p e n a s le tie
ne . ¡Qué flexibilidad! 

L a señor i ta Lad rón de Guevara ob tuvo 
u n s egundo t r iunfo, y definitivo. ¡I<a mis 
m a du lzura , i ngenu idad y candidez. . . un 
poco a b a n d o n a d a , - u n m u c h o t r i s t e ! . . . 

Fe rnando Díaz de Mendoza, elegantísi
m o , d i s t ingu id í s imo, sa lvando los mi l tro
piezos que su pa r t e , la m á s déb i lmen te es
cr i ta , ofrecía. 

Thui l l ie r , el beneficiario, con la seriedad 
y adus tez , razonable , y s en t imen ta l e n el 
fondo, que el t ipo de vSantiago requiere . 

E l Sr . Mediano compuso admirablemen
te u n vie jo , . fetoral, cínico, curado de es
p a n t o , y la dis t inción en persona. 

La decoración representaba u n salón de 
casa opu len ta . ¡ Pocas de las casas opulen
t a s lo t i enen con t an to gus to y r iqueza ! 

RAFAEL ROTLLAN 

CRITICA TEATEÁL 

" M a x n á " , cosaaed ia e n t r e s a c t o s y ea. 
p r o s a , o r i g i n a l fie 2D. G r e g o r i o 

M a r t í n e z iS ie rza . 

«"ío he quer ido copiar lo que todos vemos 
y •alg'urros seiütiinos fuerte, s e i ena y des
apas ionadamente .» Así escribe el Sr . Mar
t ínez S ie r ra en la car ta autocr í t ica enviada 
á D . Ricardo Catar ineu . Y af i rma t ambién 
que Ma:má no es obra docente, s ino conso-
ladora, y que lo q u e ocurre en ella lo mis
m o pudo haber sucedido a l revés, y acae
ce. . . ¡por casua l idad! 

cri t icas sino como indicadoras de lo que 
el au tor pretendió hacer , en m a n e r a a lgu
na como definidoras de lo que hi¿o. E n to
da obra de ar te ¡d i s tan las real idades tan
to de los propós i tos! . . . ¡ h a y en ellas t an to 
de inconsc ien te ! 

Mainá es uiia señora; honrad í s ima , hones
t í s ima, pero con u ñ a cabeza de cjiorlíto. 
Todo el día de acá pa ra al lá, «aburriéndose 
pa ra no aburr i rse», n i sé ocupa de sus h i 
jos, á los que recluye^ en sendos colegios, 
n i l leva cuenta de suí casa, n i t iene noción 
d e lo q u e derrocha, ni opone u n val ladar 
con su conducta severa á los mi l galan
teos, cuyos a t revi inientos vése a l fin e n 
la precisión de atajar . 

Con t r a s t e con Mercedes, Mamá, forma su 
mar ido , Sai i t iago, fabricante, t rabajador , 
ordenado, ahor rador , severamente recto. 

L a s l igerezas de Mamá la l levan, á j u g a r 
5' pedir 10.000 pesetas , á pedírselas á u n o 
de sus innuimerables flirts, Al fonso; á te 
ner neces idad de devolvérselas á toda 
pr isa , cuando aquél se p r o p a s a ; á pe
dir las á su hijo, José María , el .cual, ob
cecado, Se l a s sus t r ae á s u padre*. 

Esa m i s m a ligereza provoca las iras del 
rechazado Alfonso, que se propone veng-ar-
se enamorando á Cecilia, la hija, y con 
abuso de s u inocencia comprometer la y . . . 
i sabe D i o s ! 

P e r o a l l legar a l borde de l abismo, Mamá 
abre loS ojos y se decide á eataendarse de 
sus frivolidades y errores, S a n t i a g o com
prende t a m b i é n que h a errado e n e l modo 
de t r a t a r á su esposa y €,du'car á sus h i 
jos , y los cua t ro , es t í^chados e n dulce abra
zo. Se pe rdonan Jas m u t u a s flaquezas 5̂  se 
deciden á vivi í apoyados los unos cu t-l 
amor de los ot ros . 

Efectivíiinente, Muñid no enseña g r a n co
sa, j ^ s ^ m u y vago eso de que la solución 
dc^'la v ida es tá en «el amor en sus m á s 
nobles 5'- vu lgares sentidos» y en «la res ig
nación, en h u m i l d a d á las flaquezas propias 
y ajenas !... 

S ingu la rmen te s iendo asi que la bella pa"-
labra amor se falsea y enloda t an t í s imas 
veces. . . y pudiendo esa resignación á las 
propias flaquezas convert i rse en remora del 
debido a r repen t imien to y eficaz enmienda . 

Consideremos, pues , á Mamá como ex
presión d ramát ica de un trozo de vida . 

Todo lo que en escena vemos puede pa
sar así . No es lo con ' iente , eso no . Pero por 
excepción. . . a l g u n a vez,. . Ord ina r i amente , 
mujer t an alocada, t an es tornino como 
Mercedes ; t a n abur r ida , t a n s in las t re , tan 
sin p r inc ip ios ; tan d e s a m p a r a d a espi r i tua l -
men te de s u esposo, t a n en t regada á todos 
los pel igros . . . o rd inar iamente esa mujer , sin 
refinada mal ic ia , casi sin darse cuenta , co
m o una bola de marfil rueda üor u n a pen
d ien te enlodada, cae. Cae, s in a u e "obs
te el que las mujeres pongan el honor en 
el s ex to mandamien to . 

Ord ina r i amente , un chico t an listó, t an 
serio, t a n probo como José María , no roba 
á s u p a d r e jo.000 pesetas . O con las de-

.bidas precauciones cuenta todo á s u padre , 
ó acude á un usure ro , e tc . , e tc . 

Ord inar iamente , u n a muchach i t a inocen
te, ^ á los tres d ías de dejar el colegio re
ligioso, no promete á un h o m b r e que sólo 
h a v is to y hab lado dos veces, no sólo su 
amor, pero aun un paseo c landes t ino en co
che.. . 

Ordinar ia inente , los suegros no son tan 
s invergüenzas como D . Fe rnando , n i acri
bil lan á sablazos á sus yernog pa ra paga r 
los propios vicios. N o son asi los s u e g r o s 
aun cuando hayan descendido has ta conver
t i rse en jugadores de venta ja y caballeros 
de indus t r i a . 

Mas el autor quiso que Mam'á fuese ü u 
conjunto de excepciones, . . No le regatea
mos ese derecho, m a s convengamos e n que 
la veros imi l i tud así en tend ida estorba po
co.,^. Y concedamos as imismo que no dar 
razón n i expl icación ontológica ó psicoló
gica _de lo que sucede, de lo que ios per-
SOnní-^-S íl,acf^tl -sr r ü r p n Í2.H m á c ÍÓ/-.Í1 Í ^ I^Q 1^ 
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P O R T E L É G R A F O 

N U E V A Y O R K 3. 
Madame Whi tn i an , esposa del magi s t r ado 

que denunció var ias actos que prueban la co-
rrupciós de la Policía, ha sido l l amada al t e 
léfono por u n sujeto desconocido, que la dijo 
q u e si su mar ido cont inuaba la c'amipaña con
t r a la Policía, ser ía muer to s in que se cono-
ciess a l asesino. 

E l s i & r t l d o '<áél gan 'Q ' ra l C s s s t r o . 

N U E V A Y O R K 3. 

Telegrafían de var ias Repúbl icas sudame
r icanas , manifes tando q u e en va r i a s iiripor-
t an tes pqblaciones han e.stallado revolucio
nes en t re los par t idar ios del general Cast ro 
y los federales. 

E n H a n s o n Ville y Orlev <íe t rabaron va-
rio-s combates , r c su l t a ia tó 'muchos m u c i t o s y 
her idos . 

Se ha confirmado que Araujo, m a n d a n d o 
800_ hombres , se h a apoderado, después de 
var ias horas de combate , de la población de 
Cujillo^ concentrando sus fuerzas en dicho 
p u n t o pa ra a tacar en breve á Venezuela.-

F n S i e e i K i l e n f o . 

RÍO J A N E I R O 3. 
El ingeniero Pere i ra Passos , ex prefecto 

de la Policía de Río Janei ro , que se dir igía á 
Europa á bordo del Uruguay, ha fallecido du
ran te lá t raves ía . 

D E A L H L T C S M A S 

'M estiisiasiíio 
por 

del! J,e Tetuáii 

P O R CORREO 

A L H U C E M A S 24. 

Al llegar á esta plaza el vapor correo y 
tenerse conocimiento de la toma de T e t u á u 
por nues t ras t ropas , se produjo inmenso re
gocijo en toda la población, t an to civil co
m o mi l i t a r , observándose que muchos de 
los moros que se encont raban en la plaza 
se adhe r í an t ambién á esta alegría. 

E l comandan te mil i tar , e n su nombre y 
cu el de la guarnic ión y población civil , ex
pidió a l comandante genera l de Ceuta n n 
cariñoso te legrama de felicitación por el fe
liz é.KÍto d e la operación, l levada á efecto 
por nues t ro ejército. 

P a t a solemnizar t an memorable hecho, la 
Sociedad «Círculo de Recreo» acordó re
unirse en fraternal banquete , re inando por 
pa i t e de todos los comensales la mayor ar
monía y dándose á los postres v ivas á l a 
Pa t i i a , a l R e y y al Ejérci to. 

Debido á los incesantes t rabajos que c r n 
t an to acierto lleva á efecto con los rífenos 
el coTO.mdante mi l i t a r de é s t a plaza, 
aumcntau las adhesiones liacia E s p a ñ a por 
pa i te de ios cabi leños, s iendo cada d ía má ' ; 
cordiales nues t ras relaciones con el pueblo 
mar roqu í . 

Con mot ivo de la miser ia que re ina en el 
vecino campo, debido á la escasez que hu
bo en la cosecha del año anter ior , es gran
d ís ima la doñ 'anda que hacen de ha r ina s 
eu esta plaza, de donde l levan al campo por 
centenares los sacos de dicho art ículo, lle
gando los vapores con grandes cant idades 
consi.gnadas á este comercio. 

—En «sustitución del vapor correo IVi-
cente Sanz, que se hal la l imp iando fondos», 
ha fondeado en esta rada el vapor correo 
Canalejas, conduciendo correo y carga ge
nera l , desembarcando el pasaje y correo que 
conducía á Peñón, por no haber podido tocar 
CM aquella plaza á causa del fuerte temporal 
que reina, za rpando después de efectuad* 
el desembarque con r u m b o á Melilla. 

EJERCiCIOS^^ESñBlTUALES 
E n el San tuar io del Inmacu lado Corazón 

de ítlaría (Buen Suceso, 18), se celebrarán, 
el día 10 del corr iente , ejercicios espiritua
les pru'a s i rv ientas , bajo la dirección del re-
vciendo padre Joacpiín Bestué, super ior de 
los Misioneros del Inmacu lado Corazón de 
María. 

E l domingo ló , á las ocho de la mañana , 
misa de coiu'iinión genera l , después de la 
cual se dará la bendición Papa l , por el re
verendo padre director de los ejercicios. 

Por la t a rde , á las cua t ro , habrá meditación 
y p lá t ica . 

+ 
E n la Capilla d e , l a s Hi jas de M a ñ a In

maculada pcu-a el servicio doméstico (Fuen-
carral , 113), i iabrá, del 7 al 13 del corriente, 
ejercicios c íp i í i tua les pa ra s i rv ien tas , diri
gidos por c! re\c.rendQ padre José. Torrero, 
de la Compañía de Jesús , 

Todos los d ías por la m a ñ a n a , á las cinco 
y inedia, san ta m i s a ; á las seis , medita-eión; 
por la ta rde , á las cua t ro , ro sa r io ; á las cua
t ro y media , medi tación y cánt icos ; 'á laa 
cinco, p l á t i c i . 

ROL. I TIC 

B E O O R Ü N A 

m. TORiOITO, 
eiEiiíEiii y Mim VIZPEZ 

POR TELáGRAFO 

sonajes hacen y dicenj es más fácil que lo 

Ei Sr. Dato. 
Ayer regresó de Barcelona .el Sr. Dato, 

que contra lo que se espesaba no tuvo e l re
cib imiento qué al^-^iilíos e lementos conser
vadores le preparaban con fines par t icula
res , por haber reservado él la fecha de su 
llegada. 

Lo3 billetes de Banco. 
L a Comisión del Senado encargada de l 

d ic tamen re la t ivo á la proposicióir de ley, 
sus t r ayendo del conocimiento del Jurado' los 
deli tos por falsificación de billetes del Bau-
co, v is i tará uno de estos días al jefe del Go
bierno, para rogar le que las Cortes d i scu tan 
pronto este a sun to . 

Lo qu0 dice e! Sr. Alba. 
E l min i s t ro de la Gobernación, manifes tó 

ayer á los per iodis tas , que no tenía noti
cias que poderles comunicar , a u n q u e apro
vechaba la ocasión de habla r con los repór-
ters, para contes tar á lo que dijo a lgún pe
riódico que censura el que en la manifes
tación contra e l inqu i l ina to se prohibiera 
llevar carteles. 

E l Sr . Alba dija, que para l levar car teles 
no se dio autorización a lguna y que por He-
varios s in autorización, se ordenó que des
aparecieran, pues es preciso que todos cum
p lan las lej 'es. 

Y con respecto á la que se dijo de que 
hay periódicos que no combaten al Gobier
no porque reciben dinero de Gobernación, 
sólo h e de decir—añadió e l Sr. Alba—que 
las tonter ías no se contes tan. 

Cojiferenda. 
E l ^ ̂ ministro plenipotenciar io de E s p a ñ a 

en Tánger , señor m a r q u é s de Villa.sinda, 
a lmorzó ayer con el min i s t ro de Es tado , con 
quien, duran te la ta rde , celebró u n a la rga 
conferencia. 

Las elecciones. 
E l Sr . Alba conferenció aj^er t a rde con 

el jefe del Gobierno acerca de las elecciones 
provinciales , inrormáudole de todos los te 
legramas recibidos. 

vSegún lel S r . Alba , la lucha del dcmiufro 
será empeñada . El igiéndose, en to ta l , unos 
700 d ipu tados , de los arre 250 están y a pro
clamados por el a r t . 29, hay que luchar pa
ra proc lamar á 450. 

El art.. 3g se h a aplicado en 30 provincias 
y en 19 no se ha podido aplicar en n ingún 
dis t r i to . 

i r . Sheely. 
A u n cuando el conde de Romanones d i jo 

ayer á Jos reporters que no sabía nada d¡e la 
l legada á Madrid de Mr. vSheely, min i s t ro 
da la Guer ra de Ing la te r ra , le obsequió 
a.noche con u n banquete en su hotel de la 
Ca_stellana, á cuya comida asist ieron el em
bajador de Ing la te r ra en E s p a ñ a y los mi
nis t ros de Es tado y Guerra , Sres . Navar ro 
Reverter y Luciue. ' 

A u n cuando el Gobierno t iene declarado: 
oficialmente que nada h a y de al ianzas , y 
que an tes de adquir i r compromisos pu l sa rá 
la opinión., qui tando impor tancia a l viaje 
de Mr. Sheely, la impor tanc ia polí t ica d e 
la comida de anoche úo creemos que se ocul
te á nadie . 

Ls. í jw® I s a e«85®íJié «sa BSé¿:s,c', d e á e n « 

CoiiuÑA 3. 23,15. 

A las ochó de la noche llegó á este puer to , 
proceaente d e ia Habwia , el ̂ a p o r Reina 
Cristina^ íi cuyo bordo venían el g ran actor 
l u i r ique Borras y los toreros Torqui to , Bien
venida y Mar t ín Vázquez. 

IA3S cuatro cueutan veidaderos horrores de 
la revolución mejicana, de la que fueron tes
t igos por k fuerza, pues estuvieron muchos 
diaa s m poder salir de los hoteles donde se 
alojaban, por temor á morir de u n balazo, al 
a t ravesar u n a calle. 

Dicen que era m u y frecuente ver en las ca
lles cadáveres eu estado de descomposición, 
sin que nadie se ar r iesgase á ¡salir de su-
domici l ios pa ra dar les s epu l tu ra , pues las 
t ropas de uno y otro bando no se cuidaban 
mas que de combat i rse , dejando en el aban
dono m á s absoluto á los infelices que per
d ían la vida en la pelea. 

Bienvenida desconoce el paradero de su 
hermano, y Torqui to tuvo a u e dejarse el 
equipaje, porgue le servia de impedimenta 
para la eva.sión. 

Cuentíi Borras que cuando logró escapiar 
,del hotel,^ que se hal laba s i t iado, le acompa-
naba el director del Correo Español, de Méli
co, e l cual , á poco de salir ambos d e l hotel, 
el director, cayó iierído de u n balazo, v él 
t u v o que conducir le á u n a Casa de Socoiro. 
donde, le curaron. 

- - M e salvé de milagro—dice el emiiienfí 
a c t o r - p u e s fue una verdadera l luvia de ba^ 
las as que silbíiron m u y cerca ite mis oídos. 

^ -Hl t ren en que iba Mar t ín Vázquez al di
r igi rse á Veracruz, fué t i roteado ¿or los za-
pa t i s t a s , y mur ie ron a lgunos viajeros 

Bienvenida está comple tamente restableci
do de la cogida que t u v o en aquella plaza. 

H a n d icho que de Machaqui to las únicas 
noticias que t ienen es de que logró escapar 
y ^salir para .Nueva York . ' 

Todos _vienen m u y contrar iados, porque la 
revolución les ha hecho perder mucho dinero 

Jjorras t ema c-i proyecto de hacer u n a ca.m-
.pana^de u n mes en Nueva York, dando obi'M 
españo las ; pero no pudo hacerlo 

Se dir ige á Madrid y Barcelona, d o M e ge 
le u n i r á l a compañía . 

' Confiefía que duran te u n año ha P'anado en 
America 500.000 pesetas , y que si 'la revolu' 
Clon no le estropea la temporada , hubiera 
llegado al m-illón. 

Lo.s cuatro e.stán siendo m u y visi tados poi 
periodistas y admiradores , ávidos de couoccí 
sus odiseas en t ie r ras mej icanas . 

S ñ C S U B S T E H E M 5 0 Q 

'Cí 

secreto sacraiien "ffli 

E l periódico La Vérüé, de Quebec (Ca^ 
n a d a ) , da cuenta del s iguiente hecho ocii-
n i d o en Rusias: 

«Hace unos veinte años , el abate Koby-^ 
lowisca, c a r a de OratíAv, cerca de Kiew, 
tue ar res tado bajo imputac ión de asesina
to. L n labrador del dis t r i to hab ía sido muer-, 
to de un d isparo de a rma de fuego. El pre-. 
ceijtor del d i s t r i to y organ i s t a de la parro
quia acusó a l cura y sugir ió a l juez á qit¿ 
hiciei-ü u n a pcsqidsa en la sacris t ía y en la 
Iglesia, donde , efect ivamente, sie hal ló lá 
escopeta del cura , recién d isparada . ' ^ 

D u r a n t e todo el j irMesb, el Sacerdote' fiíj 
cesé ae proíeí̂ tar gu,e era iaooeiífe; pera ni 
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pudicudo explicaí ' ;CÓiiio es taba e n la sacris
tía su escopeta con señas de .descarga re
ciente, íué exconialo-ado por el i lus t r í s imo 
Boiowki, Obispo dé Zylomir , y condenado 
á t rabajos forzados de por v ida . 

Hace alfíUiMS semanas , el o rgan is ta aica-, 
Bador, es tando á pun to de mori r , hizo ve
n i r á í.u presencia á la autor idad judicial 
v. mun ic ipa l y deplíU'ó cjue 61 había dado 
muer te a l labrador á fin de casarse con la 
viuda. Para alojar toda sospecha se había 
servido del fusil del cura , que hab ía toma
do á escondidas, dejándolo después en la 
sacr i s t ía pa ra que al l í lo descu$>riera el 
Juez inbt iuctor . 

Añadió que por impedi r c|ue el cura ofre
ciera á la just ic ia razones que hicieran' res 
c a e r el c r imen .sobre otros, se había cattte-,,1 
s a d o á él todo l e que había hecho. A&t'ál 
cura quedaba obligado a l silencio por gttílY^ 
da r el secreto de la confesión. 

Despué,s de es ta revelación del organis
t a mor ibundo , la au tor idad de Oratow te-
legTafió á »San Pe te r sburgo p id iendo fuera 
p u e s t o en l iber tad el cura Kaby lowisca ; 
contestóse que hab ía muer to hacía varios 
meses . El heroico sacerdote había l levado 
á la t u m b a el secreto de la confesión.» 

h beneficio de la 
asociación de la Prensa 

Ayer t a rde , y con el teatro mater ia lmen
te lleno de públ ico , se celebró eli el Real 
la fiesta á beneficio de la Asociación de la 
Prensa . 

Se representó el p r imer acto de la ópera 
Tabaré, a l final del •-"ni. se t r ibu tó al maes
t ro Bretón u n a ovación de l i rante , y á conti-
huación la o rques ta in terpre tó la Obei tura 
Üe Leonora, que íué objeto de aplausos es
t ruendosos . 

E l cua r to acto de Lohengrin c an t ado des
p u é s , valió a l S t . Viñas y á la Señora Ga-
gl iardi , calurosos ap lausos y sal idas á esce
na merecidíisimas. 

V iñas t u v o que tíepetir el raconto dos ve
ces, cantándolo la p r imera vez en español 
y; la segunda en ca ta lán . 
' ' E l segundo acto de Hantlet, cons t i tuyó 
iin t r iunfo para T i t t a Ruffo, cjue cantó t res 
iveces el b r ind i s , en t re ovaciones imponen
tes , s iendo sa ludado con ¡ b r a v o s ! y aplau
sos cada vez que aparecía en escena. 

Terminó la fiesta can tándose el cuar to ac
to de Hugonotes, en el que, el Sr . Pa le t , ob
tuvo de l i ran tes p ruebas de la admiración 
flue coíi su arte, ha sabido conquis ta r . 

Los coros fueron t ambién objeto de de-
híostraciones de agrado , y la fiesta, en re
sumen , cons t i tuyó una liriUante jornada pa
ya cuantos ar t i s tas tomaron en ella pa r te . 

E L 

IOTAS A G R Í C O L A S 

DE TODAS 
PART 

PREMIO MERECIDO 
Lia Asooiaoióa do Agricultores do España ha con-

¡cedido ol premio de honor á la Comunidad de labra-
BoríM do ViUa-í'Kial. 

La entidad premiada atiende al.servicio do guar-
Sería rural, Bostoniendo 22 guardas jurados y un 
cabojfpostándole esto sci-vicio 18.627 pesetas, rcprc-
Bontando lo gastado en esta función durante troco 
años 219.874,63 pesetas. 

Ha compi-ado terrenos. pai-a ensanchar sus cami-
noa rurales, por valor de 8.891 pesetas, construyon-
flo S.983 metros de nuevos caminos, además de rea
lizar muchas obras do defensa, sifones, puentes, ta
jos, oto. 

Mantieno en perfecto estado de conservación ios 
caminos del término municipal, dodioando á ello seis 
peones camineros, bajo cuya dirección emplea dia-
risinento, por término medio, dos carros y diez bra
ceros, habiendo gastado en los sueldos de aquéllos, 
en trece años, 52.577,00 pesetas, y en jornales y ca-
vrcs, en igual tiempo, l!jl.<lS3,08 r<ésotas. 

Posee 18 aparatáis insecticidas y antiparasitarios, 
gue facilita á sus asociados mediante una retribu-
£Íón insignificante. 

Tiene constituida una Caja rural, que empezó á 
Juncionar oon 8.625 posctas, en 345 acciones, á 25 
pesetas, suscriptas sin interés alguno. En su sección 
fl© Ethorros, y en sois mosos, de 1911, ingresaron 
61.543 pes&tas. En los nueve meses del año 1912 in-
Bresaron 242.790 pesetas. 

Eealizó préstamos en los citados seis moscB, por 
¡valor do 54.475 pesetas, y on los nueve ítieses del 
año último por 250.410 pesetas. 

NUESTRA NARANJA EN HOLANDA 
Ha visitado la huerta de Valencia un grupo de 

'comerciantes holandeses, con objeto de comprar na-
iiania para los m.ereado3 de su país, habiendo reali-
eado importantes compras en Castellón, Aloira y 
Caroagento. 

Antes se vendía nuestra naranja en Holanda por 
.mediación de los ingleses, que la reexportaban; pero 
ílesde ahora so expedirán directamente desde Valen
cia ó Castellón. 

En las nogociaeiones se ha tropezado con una se
ria dificultad:, la carestía do nuestras tarifas forro-
.viariag, y para orillarla se ha.tenido que rccun-ir al 
proceditniento do embarcar la na.rania hasta Cetto, 
y desde esto puerto llevarla á Holanda, por ferro-
--?arril. 

EL CULTIVO DE LA PITA 
El Consejo provincial de Fomento de Sevilla se 

'La adherido á la petición de exención do derechos 
arancelarios para la maquinaria agrícola necesaria 
para implantar en aquella y demás provincias en 
que el clima lo consienta, el cultivo do la pita y do 
Dtras plantas textiles similares. 

También pedirá la exención del impuesto durante 
il tiempo necesario para que las plantaciones so ha
llen on condiciones, de explotación. 

MERCADOS NACIOMALES 

Aceites.—Sevilla: viejo escogido, á 12,68 pesetas 
los 11.50 kilos; viejo corriente, á 12,56; nuevo bien 
presentado, á 12,37, y nuevo endeble, á 12,25. 

Frutas y hortalizas.—Murcia: manzanas, do 7 á 
8 pesetas arroba; poras romas, 8 ídem; patatas, 1,65 
pesetas arroba; tomates, 2,25 id.; pimientos colora
dos, 4,00 id.; id. verdes, 3,00 id.; ajos do Villena, 
'4,25 id.; boniatos, 1,10 id.; g'uisantes, de 2,25 á 4,75 
ídem; habas, 4,00 id.; cebolla dura, 3,00 id.; ajos 
tiernos, da 0,40 á 0,45 docena de garbas; nabos, 2 
pesetas quintal; apios, 2 id. arroba; cardos, 3 ídem 
quinta!; alcachofas da Callosa, 7 id. arroba; ídem 
de almoradí, do 5 á 5,50 id. 

Pimentón.—Cascara con aceito primera, 17,50 pe-
Betas; ídem extra, 18; pimiento común, de 12,50 á 
13,25; id. inferior á 9; id. viejos buenos, 9,50 á 10. 

Valeneio.; Naranjas mandarinas, de 6 á 12 reales 
toToba; reales, árbol, á ,9; imperiales, do 8 á 10; 
saquet, do 10 á 11; eomunos, carro, de 3 á 4; peras 
coma., í'i 8, Ifl y 24; manza.nas, de 10 á 16. 

Horiaüzas.—Habas, do 4 á 5; guisantes, de 8 á 10. 

K'Aa.—DB.nmas cuenta en esta sección da tcdoa 
los aninicioe que nos envíen los Sindicatos ORtólicos 
tís líspaña antera, referentes á, ofertas da sus produa-
tes ó demandas d<s géneros y maquinan». 

E l conde de Romanones , cuando recibió 
aye r á los per iodis tas , les manifes tó q u e 
por haber pasado el domingo en el campo, 
es taba poco en te rado de lo ocurr ido e a los 
mí t ines celebrados. 

—¿( jué hubo;?—preguntó el pres idente . 
U n periodista puso en au tos al señor con-

-de, ag r egando «lo m á s sal iente fué u n a in-
conveniíencia del vSr. P ras t , que z a h i ñ ó in
j u s t a m e n t e á a lgunos periodistas». 

—Eso me parece mal—dijo el conde,—pues 
los perio<listas, á mi j u i c i o , ' d e b e n merecer 
la consideración de todo el m u n d o . 

Trabajan demas iado y g a n a n m u y poco. 
No es t án pagados . 

L u e g o el conde de Romauones habló del 
resul tado que Jia obtenido la apl icación del 
a r t í cu lo 2g. 

—^Ya han vis to us tedes que s in violen
cias, los resul tados de la proclamación acu
s a n u n a g i a n mayor ía á favor de los can
didatos l ibélales . 

E s a m i s m a pioporcióu—añadió—espero 
cblcnef el día g. 

De cua ren ta y nueve provincias , t end ic -
mos mayor ía l iberal en t r e in ta , y es to sin 
el menor esfuerzo. 

E l Gobierno cont inúa recibiendo te legra
mas con quejas de a lgunos amigos que la
m e n t a n que no se les haya aj^udado. 

Yo he telegrafiado á los gobernadores en 
seguida , digiéndoles que e n cuan to dejen de 
observar la neu t ra l idad más abso lu ta , y se 
deslicen e n lo más mín imo , quedan césa-a-
tés . 

Creo que no se puede hacei: m á s pa ra 
m a n t e n e r la pureza del sufragio. 

Por lo qué respecta á los r iegos del Al to 
Aragón—cont inuó el presidente ,—estoy re
cibiendo,, muchos t e l eg ramas de, felicitación 
de la región aragonesa, por la resohición re
caída e n : la p r imera par te del exped ien te . 

Nadie podrá decir q u e al resolver el Go
bierno ha desa tendido los altos in tereses del 
pa í s . 

U n repór ter p r e g u n t ó al p res iden te : 
—¿,Sabe us ted que es ta m a ñ a n a ha llega

do á Madrid el m in i s t ro de la Guerra del 
Gobierno i ng l é s? Se dice que es te viaje es
t á relacionado con u n a al ianza en t re Ing la te 
rra y E s p a ñ a , cuyos pr imeros ja lones se 
pus ieron hace t i empo en u n viaje que hizo 
á Londres de te rminada al ta personal idad . 

N o sé nada de eso, n i una sola pa labra 
de cuan to us tedes m e cuen tan—repuso el 
pres idente . 

Y respecto á alianzas, , repi to que en es tos 
momentos no h a y n i n g ú n compromiso . 

Y lo que p u e d o decir es que esas cuestio
nes no puede en n i t igún modo abordar las el 
Gobierno. Tendrá antes^ que p u l s a r la opi
n ión . 

A u n q u e el Gobierno s igue a t en tamen te 
cuan to Se. dice de es tas cosas en los otros 
países . 

Ahora es tamos en per íodo de or ientación 
nada m á s , pues eso de al ianzas y Tra tados 
de comercio no se realiza t a n fácilmente co
mo u n a combinación de gobernadores." 

—No h a y nada—repi t ió el conde despné.s— 
y, para t e rmina r diré á us tedes que el miér 
coles t endremos Consejo de min i s t ros . 

fOR TBLÍGRAFO 

L®@ g a s t o s R i i l l t a i * « s . 

BERtÍN 3. 
L a P r e n s a manifiesta su oposición cont ra 

el ant ic ipo obl igado, propues to por el Go
bierne/ sobre las for tunas par t icu la res , en 
vista de cubr i r los gas tos de la p r ó x i m a ley 
mil i tar . 

J u i e i s a r a l . 
T A R A S C Ó N 3. 

E n la Audienc ia se ha vis to la c a u s a se
guida á la enfermera laica de. aque l Hosp i 
ta l , que robó mil francos ins t igada por u n 
ta l Cabanet . 

La enfermera Rosa Albe rn i , dice que en
t regó el d inero á Cabane t , y éste lo ha nega
do, saliendo absuel to . 

La enfermera fué condenada á oche; meses 
de arres to . 

S n « I S te ie iss tag . 
B E R L Í N 3. '' 

E l Re ichs tag , ap rueba el proj^ecto de"' laf| 
Comisión del p r e supues to concerniente" al 
servicio de dos años ett' Infanter ía de Mar ina 
y Art i l ler ía nava l . 

S-iL^*-^Q"OZ-A. 
POR TEtÍGRAFO 

Z A R A G O Z A 3. 20,35-
- M a ñ a n a m a r c h a r á n á Barcelona 70 a lum

nos de la Escue la de Comercio, que bajo 
la dirección del profesor d e la m i s m a se
ñor Pujol recorrerán toda la región caste
l lana, e s tud iando su i ndus t r i a y comercio. 

Los candida tos á d ipu tados á Cortes per
tenecientes a l par t ido conservador h a n es
tado en el Palacio Arzobispal , sol ic i tando 
la bendición del Pre lado. 

L a s f s p i - o v i a p í a s . 

Los obreros y empleados ferroviarios d e 
esta red h a n celebrado una reunión, en la 
que protes taron enérg icamente contra los 
t ras lados y ascensos de personal real izados 
por la Compañía después de la hue lga . 

A la reun ión asist ió u n represen tan te del 
.Sindicato de Barcelona. 

Is, ¡a enapisa ¿a '• 

q u e ítiéa s s v a » » 

Sidra Vereíerra y Cangas 
preferida por cuantos !s conocen. 

G> "d^üToS.^, 
?0R TKT.ÉGRAFO 

Da u n a e a m p a ñ a d e difaru^aciés?. 

M U R C I A 3. 20,15. 

E l periódico católico La Verdad con t inúa 
publ icando la l is ta de adhesiones a l i lus t re 
Pre lado de es ta diócesis, como pro tes ta de 
la campaña difamadora tlel perfótlico El Li
beral. V i , 

E n t r e los numerosos t e legramas que h a 
recibido el Pre lado , h a y u n o , m u y cariñoso 
y expres ivo , del Sr. L a Cierva. 

Se comenta mucho la marcha á« Badajoz 
del , gobernador civil de esta provincia , re
lacionándola con d isgus tos po l í t i co s : all í 
surg idos . 

vSe ha encargado dc-1 m a n d o de la provin
cia el d ipu tado provincia l Sr . He rnández . 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TEI,ÉGRAI'"0 

Contr» un concejal. 

T ú v 3. 19,15. 
Al gobernador civil de es ta provincia , se 

le ha d i r ig ido u n escri to, denunciándole que 
el síndico de este A y u n t a m i e n t o , D . H e t i -
berto Fe rnández Estévez', no debe seguir 
ejerciendo el cargo , por ha l la rse procesado. 

Se pide en el referida documento , que se 
suspenda en su ca rgo á dicho edil. 

Huelga de aibañlles. 

P A I , M A D B M A L L O R C A 3. 18,15. 

Con t inúa la hue lga de a lbañ i les , crej 'éu-
dose que p ron to quedará solucionada. 

E s t a t a rde , var ios hue lgu i s t a s pre tendie
ron que les secundase u n obrero, e l cual se 
negaba r o t u n d a m e n t e á complacerles . 

Con este mot ivo , se .p romovió u n incideti-
t e , i n te rv in iendo l a Policía , que d e t u v o .i 
t res hue lgu i s t a s . 

Horrible sucaso, 

PAMPLONA 3 . 20,15. 
Comunican de l pueblo de Rutosi l la q u e 

Jipy se ha l laba u n obrero sacando escom
bros de u n a casa y se cayó u n paredón, 
m a t a n d o á u n a n iña de corta edad que se 
ha l laba j u g a n d o cerca de donde t rabajaba 
el obrero. 

Es t e resul tó con g rav í s imas her idas . 
L a m a d r e de la n iña presenció el suceso, 

y perdió la razón. 
H a ingresado en el Hosp i t a l . 
E l suceso ha causado enorme sensación 

en el vecindar io . 

GO1ED0EES DE CÁRÍDAD 
E n v i r tud del de r r ibo de la casa de la 

calle de Fuenca r r a l , en q u e es taban estable
cidos los comedores de car idad de San ta 
"Victoria 3' San José, éstos se h a n t r a s l a d a 
do á la calle de Sandoval , n t im. 25. 

Desde el d ía 5 del ac tua l , continu.aráu 
dándose las" ccmidas en el nuevo doca l ; los 
miércoles y sábados á los pobres y diaria 
men te á la cíase media . 

La comida de ape r tu r a será, costeada por 
la car i ta t iva señoi-a doña Luisa G. de Costa 

CQñ 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o manifes tó ayer 
á los per iodis tas que es taba recibiendo nu
merosas feiicitaciones por la resolución le-
caída e n el a s u n t o de los riegos del Al tü 
Aragón , figuiando en t re ellas, las remi t idas 
telegráficamente poi la Diputac ión de Hues 
ca, el Di iectoi io de l iegos , y la mayoi ía de 
los Aj 'un tamientos de dicha provincia. 

Dijo el Sr . ViUauueva que la Comisión de 
inspectores del Cuerpo de Caminos , ' Canales 
y Puer tos , que ha de es tud ia r sobre el te
r reno el p royec te de r iegos del "Alto Ara
gón , ha quedado const i tu ida en la forma 
s igu ien te ; 

Sr. Alonso Millán, que promovió la dis
crepancia sobre p rec ios ; S t . Marín, que no' 
asist ió al consejo, y vSr. García Arenal , q u e ] 
fué ponente y au to r del d ic tamen de la sec
ción. 

Una Comisión de la que formaban pa r te 
los vSres. Azcárraga y Rodr íguez San Pedro, 
visi tó al vSr. Vi l lanueva para t r a t a r de hacei 
coincidir, las fiestas del centenar io de 'Vasco 

habiéndose observado que se - trata de u n 
error mate r ia l al publicarse en la Caceta 
de Madrid y en el Boletín Oficial de, es te Mi
nis ter io , ^ 

vSu Majestad el R e y (q. D . g . ) , h a ten ido 
á bien disponer que el mencionado párrafo 
se ent ienda redactado como aparece en el 
Real decreto- original , en la s iguiente for 
ma ; «A la instrucción del sumar io á que ha
ya de da r l uga r la declaración de procesa
mien to cuando se t ra te de hechos que se 
a t r ibuyan al secietario en el ejercicio del 
cargo, precederá la formación del expedien
te guberna t ivo , el que, una Vez te rminado, 
se lemi t i rá á la Audiencia terr i torial para 
su resolución». .< 

De Real o iden lo digo á V. I : para su co
nocimiento y efectos consiguientes . Dios 
guarde á V. I. nuicljos años . Madrid, 28, d< 
Febrero de igL^.^Barroso.yi 

Los eiiJjajaáQrss^e Ieí.3í8rFa ea (jaaáalig 
Los embajadores d e Ingla ter ra , acompaña-i 

flos de,,̂  sil, hi ja , han visi tado el Monasterio 
de Gaudalupe , habiendo tenido ocasiQu. d i 
admi r a r el ¿ r a u númeiro de bellesas que allí 
se a tesoran. 

Lor<i_y,laiay„:.Bunssen, se h a n mostrado 
Núñez de Balboa, con la celebración de la , con ten t í s imos , ' hab iendo hecho grandes eio-
Expos ic ión d e Sevilla, i naugu rando también I gios dc; ¡a sa,cristía, del .camarín y d e l n i a g . 
con t a l mot ivo el A r c h i v o . d e Ind ias . La n^fico _aiepuIcro d e loa Fernández de "Velasco, 
idea pareció excelente al min i s t ro . 

Manifestó además el vSr. 'Villanueva, que 
le hab ían sa ludado en s u despacho oficial ' 
los señores pres idente del Consejo de Emi 
gración, Benitez de L u g o (que le habló de 
a sun tos de Ca.narias) ; duque de Te tuán , 
(que t r a tó de fincas adquir idas en aquel te
r r i tor io por s u antepasado» el caudil lo de 
África) , y Bustelo , (que se ocupó de asuntos 
referentes, á R ibadav ia ) . 

Por ú l t imo , dijo el min is t ro que una Co
m i s i ó n de vecinos d e los Cua t ro • Caminos , 
pres id ida por el Sr . Sánchez Aiíido, le había 
.pedido qué ordenase la ' prohibición de t rán
s i to de los t r anv ía s de vapor á rrienos, de u n 
k i lómet ro de la ci tada bar r iada , s in perjui
cio de que circulen los de tracción eléctrica. 

E l Sr. 'Villanueva, se hizo cargo de la j u s 
t ic ia 3e lo solicitado. 

% < a ^ 
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SUMARIO DEL DÍA 3 
Ministerio de la Gobernación. Real orden 

publ icando los nombres de los que op tan 
al IV concurso de^ premios de 1913, convo
cado por el Consejo' Super ior de Protección 
á la Infancia y Represión de la Mendici
dad. 

Ministerio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes. Rea l orden d isponiendo q u e se ad
qu ie ran 20O, ejemplares de la obra t i tu lada 
«Cultivos y ganados», de la que es au tor 
D . José Moreno y Bloreno. 

—Otra aceptando el dona t ivo de l ibros , 
grabados y otros objetos hecho por D . Ma
nuel López Gara t á la Biblioteca Nacional , 
y d isponiendo se le den las gracias por su 
generoso proceder. 

—Otra disponiendo se den l a s grac ias á 
D . Antonio Iglesias Biosca, pc;r el donat ivo 
que ha hecho con dest inó á las Bibliotecas 
públicas del E s t a d o de 40 e jemplares de la 
obra de que es autor , titulacía «Plan de ima 
caja de ahorras de obreros granadinos» . 

Ministerio de Fomento.—Real orden apro
bando el contador d é energía eléctrica 
G. 7, de la sociedad Siemens Schucker t , y 
las clenoniinaciones Z. G. 7, para contador 
sencillo en • cohíbinación con u n in tegrador 
de doble tarifa y u n reloj conmutador . 

.—Otra nombrando jefe del negociado de 
Conservación y Reparación de Carreteras v.l 
ingeniero jefe del Cuerpo de Caminos , Ca
nales y Puer tos D . Luis Jus to y Sánchez. 

iovlmiento de ¡a pobíacióri 
Según datos de la Dirección genera l del 

Inst i tuto ' Geográfico y Es tadís t ico , proce
dentes de los Reg i s t ros civiles, el movi
mien to na tu r a l de población de las capita
les de E s p a ñ a , en el mes d e Diciembre úl 
t imo, fue el s igu ien te : 

Población calculada, 3..•^.58.674.,-
Los nacimientos ivzr-im 8.551, v i v o s ; 4.542 

varones y 4.CS9-Íieinbras. 
Nacic-roñ muer to s , ¡62. 

"Varones, 4.462; h e m b r a s , "4 ajs ' ; tn,cnoi-ea 
de cinco años , 2.419; de cinco y más. años , 
6.278; en Hospi ta les y Casas de sa lud , 
1.255; cu otros es tablecimientos benéficos, 
436; fiebre tifoidea (tifo abdomina l ) , 8 7 ; fie
bre in t e rmi t en te y caquex ia palúdica , 13; 
vii 'uela, 189; sa rampión , 64 ; escarlatina,_ 3 ; 
coqueluche, 8; difteria y c rup , 126; g r ipe , 
138; o t r a s enfermedades epidéniiícas, 28 ; 
tuberculos is de los pu lmones , 564; tubercu
losis de las men inges , 32; o t ras tubercu^ 
losis, 75 ; cáncer 5- .otros t u m o r e s nia-

l i g n o s , 264; m e n i n g i t i s s imple , 367; h e m e -
rragia y reblandecimiento ce rebra les^ , 5^3; 
enfermedades orgánicas del cozOdoú, 886; 
broncjiíiitis aguda , 548; b,:.¿n'quitis crónica, ' 
J S Í ; ' neumonía.,, 41 i ; "otras ' enfermedades del 
aparato-le 'Spiratorio (excepto la t i s i s ) , 800; 
alecciones del es tómago (mentís cáncer ) , 6 6 ; 
d iar rea y en ter i t i s (menores de dos a ñ o s ) , 
350; apeirdicitis y tifl i t is, 12; hern ias , obs
t rucciones in tes t ina les , 5 1 ; cirrosis del h í 
gado, -62; nefrit is ag-uda y mal de Br igh t , 
234; t umores no cancerosos y o t ras enferme
dades de la mujer , 1 1 ; sept icemia puerpe
ral (fiebre, per i ton i t i s , flebitis pue rpe ra le s ) , 
29; otros accidentes puerpera les , 17; debili
dad congéni ta y vicios de conformación, 
168; seni l idad , 319; mue r t e s v io lentas , 9 8 ; 
o t ras enfermedades , 1.528;' enfermedades 
desconocidas ó m a l definidas, 133. Tota l de 
defunciones, 8.697. 

E l g u a r d a del P a r q u e del Oeste , R a m ó n 
Conde y una pare ja de la Guard ia civil, en-
contraroii esta m a d r u g a d a á las dos, tendi
d o e n t i e r ra , frente al c i tado P a r q u e , á u n 
joven, s in sentido' y m a n a n d o sangre . 

Avisado á la Casa de Socorro del d is t r i to 
de Palacio, enviaron una camil la , donde fué 
t r a s l adado a l benéfico Cent ro , a p r e c i á n d o k 
u n a her ida de a r m a blanca e n el an tebrazo 
izquierdo. . . . 

Manifestó el her ido , que á la una y me
d ia paseaba por la Moncloa, cuando fué sor
p rend ido por dos desconoc idos^-qug jn ten la -
roii a t racar le , cosa c|̂ iT,e no l legaron á neali ' 
zar, po'r pTesejn.ts-fs? el gua rda . , -

Al híí-ir, dé p rodu je ren la, he r ida que pre
sen taba . " ; - - ' . • • 

L lámase el her ido, Va len t ín Cano García, 
de diez y ocho años , comerciante y con do
mici l io en l á calle d e San I,eonardo', n ú m e 
ro,- '^jf. ' - - -̂ .. . -, 

E n la calle del Pacífico chocaron ayer el 
t r anv ía n ú m . 287 y u n ca r ro q u e ' g u i a b a 
Cándido Sánchez , de trein,t¿ años , el cual 
resul tó con var ias legiones, como as imismo 
dos ó t res viajeros que iban en la platafor
m a de aqué l . , , , 

if^flñm gr>á«®i 
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S E N S I B L E D E S G R A C I A 

ínajoYen qae cae al patio 

POR TELáGRAPO 

GlBRALTAR 3. 17,10. 
vSe ha celebrado hoy u n a i m p o n e n t e m a -

Siiícstación, en que ha tomado pa r t e to-
'do Gibral tar , incluso las señoras . 

Los manifes tantes han acudido al muel le 
'para hacer una cariñosa despedida á la di-
,piit;>cióii que va á Londres con la misión 
de jji'ütestar ante el Gobierno de los graves 
i.asultos dir¡,E;idos al pueblo, por el gober-
aiaclor en un reciente discurso, que h a cons-
,titu)ílo un acontecimiento sin precedente . 

La inanifestncióa se ha comple tado con 
e oficinas y estableci-

l a casa n ú m . 55 de la calle de Jo rge 
ocnrrió ayer u n a sensible desgrari-a. 

,jfel c'eireí general -el 
•jni"-'t!"i?. comercialft';. 

El !M!tnsiasmo lia 
,fel orden, admirab le . 

s ido indescr ip t ib le , y 

I 

Erx 

de la que fué v íc t ima u n a joven de veíiitL 
ciiic» años , l l amada Carmen Arná iz Or tega . 

Parece ser que l a referida joven t ra tó de 
a r reg la r las cuerdas de u n a pers iana , á cuyo 
efecto subióse á u n a silla que p rev iamen te 
a r r imó á la ven tana . 

Ya hab ía casi concluido su obra cuando , 
de repente , incl inóse la si l la , s iendo causa 
de que Carmen perdiese el equilibrio, y ca
yese hacia el pat io . 

Al ruido que produjo el cuerpo al chocar 
con las losas, salieron los vecinos, asus ta 
dos , yendo en auxi l io de la desgraciada m u 
chacha, que j^acía en el suelo comple tamen
te i nan imada . 

F u é inniedia taraente conducida al Gabi
ne te Medico del barr io de Sa lamanca , en 
donde la p;i'acticai-on la p r imera cura , apre
ciándola d iversas he r idas , todas ellas de su
m a gravedad . 

Avisado el juez de gua rd ia , personóse en 
el benéfico establecimiento, t r a t a n d o de to
m a r declaración á l a v íc t ima, lo que no 
pudo conseguirse por el esta,do t an g rave 
eu que se encouti-aba aquélla. 

E n t r ó en Cádiz» fondeando' en los caños 
d e la Carraca , A Almirante Lobo, y en Me-
lilla, el Don Alvaro de Bazán. 

Des t inando a l Arsena l de C a r t a g e n a á las 
ingenieros p r imeros D . Joaquín Concas y 
D . Mateo Abello, y á desemiaeñar el come
t ido de inspección y reconocimiento de ma
ter iales que se fabr ican con des t ino á l a 
Mar ina en la F e l g u e r a y San tande r , a l de 
igua l empleo D.. José de Agui la r . 

—Autor izando p a r a pasa r en esta corte 
l a rev is ta admin i s t r a t iva del mes ac tua l , a l 
subinspector d e s e g u n d a clase de Sanidad , 
D . Federico Montialdo. 

—Des t inando p a r a e'^'entualid.acles del ser
vicio en e l Apos tadero de Cádiz al c ap i t án 
de corbeta D . José Mar ía de Pazos . 

.—Nombrando segundo comandan te del 
crucero Extremadura a l cap i tán .de corbeta 
D . Anton io López Cerón. 

—Des t inando para eventua l idades del ser
vicio en el Apo^stadero de Cádiz' a l ídem 
ídem D. Jua,n Cervera. 

—Concediendo t í tu lo de ingeniero torpe-
d is ta electr icista a l t en ien te de navio dolí 
José Lu i s de Coloma. 

—Disponiendo que por la super ior auto
r idad del Apostaci'ero de Cádiz se n o m b r e 
al prac t icante que h a de re levar en el cru
cero Reinen Regente a l p r imero D . Feder ico 
Rico. 

--nPromoviendo á s u s n p e r i o r _ c m p l e o a l 
segundo p rac t i can te D . Miguel P iñón . 

13 ID 
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CÓSDOBA 3. 20,15. 
E l niño Anton io D u r a n E l i a s , fué arrol lado 

hoy por u n t r en , r esu l t ando m u e r t o en el 
acto . 

E l suceso ocurrió en esta estación. 
E l Juzgado in s t ruye di l igencias . 

Comunican d e la Rambla , que el vecino 
Francisco Suárez , se cayó esta t a r d e á nn 
pozo, r e su l t ando t a n g ravemen te Ijerido, 
que falleció á p u ; o d,e ingresa.r e n el Hos
p i t a l 

Por _,¡i,. p laza de l a s Peñuelas mai 'chaba 
.^Velando u n car ro d e su: p rop iedad J u a n 
Benavetí te San tos , d e cincueli ta y seis años , 
cuando las m u í a s se e span ta ron , y J u a n , 
que iba eu la va ra derecha del carro, sa
lió despedido y el veh ícu lo le pasó por- en
c ima. 

'Conducido á la Casa de Socorro del dis
t r i to , le aprec iaron l a fractura completa de 
V a n a s costi l las, conmoción visceral y cere
bral de carácter g rave , ingresando después 
en el Hosp i t a l Genera l . 

E n la Casa d « Socorro del d i s t r i t o del 
Hospicio fué cu rado ayer t a rde , á las seis, 
de una her ida e n el pie derecho y quema
d u r a s d e segundo grado el n i ñ o , de ocho 
años Is idoro A g u a d o , el que manifes tó que 
hal lándose j u g a n d o en la p u e r t a , de u n a 
t abe rna de la plaza del Rey , l legaron dos 
desconocidos, y después de produci r le la he
r ida con u n cr is ta l , en t r a ron en la taber
na, y sacando u n poco de alcohol, le pren
dieron fuego, produciéndole las her idas que 
sufr ía , y después se d ie ron á la fuga. 

E l n iño ingresó en el Hosp i t a l de la Pr in 
cesa. 

La Policía pract ica ges t iones p a r a escla
recer e l hecho. 

E n s u domicil io, calle de Atocha, núme
ro 92, piso s egundo , falleció .anoche repen
t i n a m e n t e Celest ina Juárez López á conse
cuencia de u n a t aque cardíaco. 

H s r i d s ) peg> unn m i s t e . 

E n la Casa de vSocorro del Hosp i t a l , fué 
curado Macario Barr io García , de t r e in t a 
años , a l cual se le apreció la fractura de la 
p ie rna izc^uierda por s u tercio inferior. 

Dicha lesión se la produjo', s e g ú n decla
ración, p rop ia , u n a m u í a que e s t aba liierran-
do en el pueblo de ü u i n t a i i a r de la Orden, 
hab iendo ocurr ido el hecho , e l d í a 13 i e l 
mes pasado. - • • 

Después de as is t ido pasó al Hosp i t a l Pro'-
viiicial. 

OaíelaSi! 
E n la calle de Toledo caj'óse Valen t ín 

Moreno, de t r e in t a y dos años , - causándose 
u n a her ida leve. 

•—También en la calle de la Pr incesa se 
cayó Francisco M a ñ a s , de cua ren ta y nue
ve" años , causándose ;ina lesión s in impor
tancia . • • . , —— 

A m b o s fueron asis t idos en la Casa de So
corro correspondiente . 

— E n su domic i l i e , calle de Marga r i t a s , 
n ú m . 24, cavóse la ' cnc iana de s e t en t a y 
cuatro años Bernardo Pecl ia r román S a a z , 
proüuciéndcse la fractura conipíeía del bra
zo derecho, lesiones e n la frente y nar iz y 
conmoción visceral y cerebral , calificando 
su estado de g rave los médicos d e la Casa 
de Socorro del' distr i tos donne fué asil5íida, 
ingresando después en el Hosp i t a l de la 
Pr incesa . 

E n el m i s m o establecimiento benéfico 
ingresó taa ib ién , en g rave estado, otro an
c iano l lamado Isidoro Lavera , de sesenta y 
cua t ro años , Bernarda Pechorro inán Sauz, 
Pomzano, 16, t e rce ro , cayó rodando po r la 
escalera, produciéndotíe una her ida en la 
cabeza y conmoción cerebral . 

E n u n solar de la calle de Cáceres, riñeron 
ayer Francisco R a m o s , Antonio ' García y Pe
dro Hiera, resu l tando este ú l t imo con var ias 
her idas leves , d e l a s q u e fué curado: e n la 
Qisa de Socorro, s iendo los otros dos «iete-
n i ' 

POR TELÉGRAFO 

CORÜÑA 4. 3,25. 
E n t r e los« lementos católicos coruñeses cun

de por momentos el en tus iasmo con que se 
o rgan izan los actos de protes ta contra los 
propósi tos que abr iga el Gobierno, declaran
do l ibre la enseñanza del Catecismo en. las 
escuelas . 

E s t a noche celebró una impor tan te reunión 
la L iga Católica, t omando el acuerdo de po
nerse 'á la cabeza del movimiento iniciado, 

u n o de estos d ías , y á ins tancias de dicha 
L iga , celebrarán una reun ión los pres identes 
de todas las ent idades católicas^ corjmesag. 
E n ella t omaránse asiierdp, defiw'ti'vos. - -' 

Muchas Asoei-a€íones .han dirigi.dio'felegra-
inas d e protes ta al pres idente del Consejo de 
min is t ros . , . . . - — - ' , 

práKíma rtaiif^. ' 
ZARAGOZA 4'. 3,40. 

Todfis las , Asflfiia'eíMjss»! ea tó lkás ' ' ' e§ t ab l^ 
ciclas en Zaragoza p repa ran la celebración 
de nña m a g n a reunión, que se e s t á ' o r g a -
iiizantlo con objeto d é d i scu t i r y acordar el 
íaejoii-_tnodo df? hacer^os t^s ib le^s .u prote^ia-j 
con t ra los p lanes desca.tolízadoi;j^_.¿^r-:¿onde 
de Romanones y del^ Goi¿'erii¿"'que pres ide . 

tííííi'manifesíatíón. 
. - ' ;- B I L B A O 4. 4,10. 

Dicen de Orduña que ccano final de las 
S a n t a s Misioiies que h a n venido dándose , ce
lebróse u ñ a iñifotéñ|!siipS; ;maniféstaciótt dé 
pro tes ta cont ra los .proyectos del conde de 
Romanones r e s p e c t o ' a l a l ibertad dé la ense
ñ a n z a del Catepism{ó.¿ • 

obra del famoso escul tor Anequíu Egos . 

MMH mmmi 
R e a l C a p i l l a . 

Los sermones que se h a n de predicar cu 
la Real . Capilla de Palacio, por orden y d e 
voción de S. M. el Rey , en obsequio dé lo» 
Dolores de la Virgen, es tán á cargo, en loi 
d ías q u e se expresan ; de los señores si
gu ien tes ; 

Día 6.—D. Cándido Manzano, juez de la 
Real Capilla y capellán de honor, de nú
mero . 

Día 7.—-D. Blanuel Alvarez, capellán dí 
honor , de número . 

Día 8.—D. Manuel Valdes Fai lde, ca
pel lán d e honor, de numeró , y provisor de 
la diócesis de Madrid-Alcalá. 

Día 9.—D. Federico E lena S a n Román , 
capellán de honor, de número . 

Día ' 10.—D. Luis González Suéscum, ca
pel lán de honor, de número . 

Día I I . — D . Mariano Mor laas , capellán de 
ho^ior, de j iúmero. 

Día 12.—D. Gonzalo Morales de Setién, •¿a 
p,ellán del Banco de las Ordenes militares.. 
' Día 13.—D. J u a n Zaragüeta , cape l l á» 'dc 
honor, de número . , . 

Día 14.—D. Joaquín Pérez San Julián» cu 
ra del Rea! Palacio y capellán de Iío»Oi-,' d e 
número . 

O p o s i c i o n e s . 

Vacante la canonjía magis t ra l de la San
t a Iglesia P r imada de To'edo por promoción 
del M. I . (Sr. D r . , iJ. (Francisco F r u t o s 
Val iente á U dignidad de capellán mayor 
de Rej'es « n ' l a misma iglesia, y habiendo 
de prírvéerse median te oposición, se convo-
(<i£-a cuantos deseen tomar par te en el las, 
para que dentro del té rmino ele sesenta d ías , 
que finaliza el 24 de Abri l de 1^13, presen-
t e a en la-sec'retaría capi tu lar la .oportuna do-
euinentación. 

"""ffljditf'- im 

itlzagües 
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BOLSA DE MADRID 

Finiits iidbllits.-—InUríor i 6/9 rtt, 
' jirio .4', d* S9.889 p«g«taa nooiinálts. 

OTICIAS 
CATñRRO-TÓS -- )a?a&a d a h s r a í n a (ben-

zo-cí¡;í.mico) del doctsr Madariaga. Agradable é 
iniiip2r.il»!e remedie pectoral. 

M u y p r o n t o se pondrá á la ven ta el Devo
cionario del explorador catdh'co, hermoso li-
br i to , aprobado por el Cardenal Bourne, t ra
ducido del inglés por el padre Valdepares , 
capel lán cas t rense . 

EL MEJOR POSTRE 

«RIELADAS TREVIJANO LAñ 
L a Sección agronómica de Melilla, viene 

p res tando úti les servicios, pues cuenta ya 
con Laborator io químico donde se real izarán 
iocla clase de anál is is . 

Se está pro:oediendo, además , á la ins ta la
ción de ocho campos de demostración, e i 
fincas de moros notables , para que s i rvan 
de enseñanza . E l pri ínero q u e empezará á 
funcionar será el de Bu-Arg, con t inuando 
luego su creación en Zeluán, Zaio. y Se-
gangan . E n los terrenos de la Granja, se 
verificará den t ro de breves días u n a fiesta 
del árbol , habiendo ya en la misma planta
dos 200 pies de vides, y preparada u n a hectá
rea p a l a el cul t ivo del a lgodón, y zanjas 
abier tas pa ra colocar 5.000 árboles . 
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vino PINlO 

;yRASTÉN¡COS!! L a JVeM-
r as tina 

Chorro, cura vues t ra terr ible enfermedad. Es
pecífico premiado cgn medalla de oro y cruz 
de mér i to . 

'MtjímmAíSá^t¿ü^~^-®-i 

» fl y H, 180 y S09 » 
En áifíi'eniM eeriwi 
Hem fia ds mes 
Ídem fin próximo 
jtrnortias,!)!» S 9/8 
H»ra i e./8 
C " B. HipotíOP.no Espsfift 4 8/8. 
CblisRsIonts: F. C. V.-Aiisa S 8/0.. 
Bdud. Elsotrioidad Mediodía 5 0/8. 
Iloítóoidid da Ch»nib«r( 6'6/0.,... 
8. Q. Aíuoíirer» da Espafia 4 0/6. 
Üniía Als»hol«r(i EepatSoI» 6 6/8... 
A«slín8s! Baaoo d» Eapafl» 
ídem Hisp»no-Americ!ino 
l isat Hipot«eu-io d« Espafia 
lásm d« OtítJll» 
Id«m Español de Crédito.. 
ídem , Cíntral Msjionno 
láam E«pRñol del Bío de la Plata.. 
C«iaf «a(* Anr«ni!atuia it Tabacos. 
S. G. Azucarar» EspaíSa, Pre{«r4nt«e 
Idea», Ordiu«.riR4J ..., 
Id«m Altos Hornea do Bilbao. 
Id»m Duro-F«Iguerft 
Unión Aloohokr» Española fi fl/0.. 
l isia He«in«ra Espsiñola .•.•: 
láesa Bg^Bifiela da SxpIocÍTO*.,....... 

AyuntamlenU ds Madrid. 
E J ¿ P 1863. Obisaeionos 190 ptas.... 
ídem por r*sult«a 
ídem eipropiaoioceí interior 
ídem, ídem en el ensanche 
ídem Deuda y Obr«« 'Villa Madrid 

00,00 
83,90 
83,95 
84,10 
84,50 
84,55 
87,15 
87,75 
00,00 
84.Ü5 
84,05 

100,90 
94,70 

102,30 
105,50 
89,00 
77,50 
81,00 

lOLOO 
450,00 
141,75 
241,00 

95,00 
122; 
292,00 
470,00 
291,00 

40,25 
12,00 

326,00 
32,75 
82,00 

100,00 
253,09 

73,50 
83,50 
92,75 
00,00 
85,00 

00,00 
84,00 
84,05 
84,15 
84,55 
84,60 
87,15 
88,0c 
00,0c 
00,00 
00,00 

101,00 
94,70 

102,20 
000,00 

00,00 
00,00 
81,00 

000,00 
450,50 
000,00 
000,00 

00,00 
523,00 
302,00 
471,50 
291,00 

40,25 
00,00 

000,00 
32,75 
00,00 

000,00 
000,00 

CÓ.OO 
83,50 
93,00 
00,00 
00,00 

.08 secretarios parciales 

La Gaceta lia publ icado la s iguiente Real 
orden; 

«Señor p'residente de la Audiencia terr i
torial de . . . 
. I l u s t r í s imo . señor : E n vista de la ins tan

cia elevada á este Minister io por la Ju.nta 
direct iva del Colegio de secretarios judicia-
ies del terr i tor io de Madrid en solicitud de 
que se aclare el párrafo ú l t imo del n ú m e 
ro 4.° del ar t . 39 del Real decreto de i de 
Jun io de 1911, por aparecer en él la pala
bra «procederá» e n vez d e ((precederá», y 

H a dado pr incip io á sus t rabajos la J u n 
t a p e r m a n e n t e del I I Congreso Nacional de 
las ar tes del l ibro, que ha de celebrarse en 
Madr id el p róx imo mes de Mayo. 

Dichos t rabajos van encaminados á la or
ganización del referido Congreso, el cual 

\¡ia de revestir verdadera _importancia, , 

eAMBlOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 108,50; Lendres, 27^38; BsrUn, 133,25. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de mes, 84,10; Amortizable 5 por 

100, 101,00; Nortes, 105,40; Alicantes, 99,20; 
Orensss, 27,45; Andaluces, 66,00. 

BOLSA DE BILBAO 
Felgueras, 32,75; Altos Hornas, 325,00; Resine

ras, 104,00; Explosivos, 254,00. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior, 92,90; Francés, 89,40; F. C. Nsr te 

da España, 486,00; Alicantes, 458,00; Rí.atint®, 
1.866,00; Crédit Lyannais, 1.687,00; Ban,c«>s: Na
cional de JVléiico, 860,00; Landres y JWéjics, 
584,00; Central iVlejicano, 273,00. 

BOLSA DÉ'LOHDRES 
Exterior, 90,50;-Censalidade inglés 2 y medio 

por 100, 75,00;' Alemán 3 por 100, 76,00; Ruso 
ig06 5 por 100,104,12; Japonés 1907,101,37; Me
jicano 1899 5 por 100,97,50; Uruguay 3 y medie 
par 100, 72,50. 

BOLSA DE .WEJiCO 
Bancos: Nacional de i\4éi¡c®, 330,00; Londres 

y iViéjic®, 222,00; Central Mejicano, 104,00." 

B0L3A DE BUENOS A!RE3 
Banco de ¡a Pravincia, 171,00; Bonos hipo* 

tecaríos 6 per 100, 00,00. 

• BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile, 213,00; Españ®! de Chile, 

141,00. 
BOLSA DE ALaODONE3 

í Información de la Casa Santiago Bodort^a, Vca^ 
tura de la Vega, 16-18, Madrid.) 

Tslegrawa ásl 3 de Marzo da lÜlS. 
Ci9rr9 Cisrra á« 

gtiteriír. ayar. 

¡Febrero y líarzo 
Marzo y Abril 
Abril y Iiíayo 
Mayo y iJuuio 

6,61 
6,61 
6,61 
6,61 

6,69 
6,58 
6,58 
6,58 

'Ventas de ayer en Liverpool, C.OOO balas. 

Archivo.de


Martes 4 de Marzo de 1913. ELL. O E i e A T e Añoíí !~Nútn.487. 

Eeligiosas 
Sanies y eultss tli hiy. 

AHUEL SIUROT 

Marte?.—Siin Lucio, Papa 
f inárt,ir; San Cayo, mártir; 
Man Eírén, Obispo; San Casi 
miro, conícsor, y Bao, Basilio. 

La misa v oficio divino son 
'Jo San Ca.simiro, con rito so-
midoblo y color blanco. 

• 
Iglesia <lo la Pasión (Cua-

TCnla Horas).—A las ocho eo 
'líxpondrá S. P. M.; á las diez, 
misa mayor, y iwr la tjii-do, á 
las cinco y media, <'£taciún, ro-
üario, sermón, bendición y lo-
serva. 

San Antonio do los Alema-
nca.—Ciiltos en honor do Stm 
Antonio, á las diez, -y r-o-r la 
ta.Klc, á las cinco y media, de.s 
puós del rcfiario, pre<licarií \m 
padre do la Compañía, do Je
sús, t<;rminando con el «Mifct; 
xere», y reserva. 

CapiUa del Ave María.—A 
kie once, misa y rosario, 
las dote, comida á 40 
pobres. 

San Jo«6.—Principia el BCP-
tcnario á Nuestra Señora d« 
los Doloi'cr;; todos tos días, á 
las diez, miea solerano con 
S. D. M. manifiesto, y por V-
tojilc, á las cinco y media, 
predlrarán: los días 4, 6, 8 y 
10, D. Donutilo Fernández: 
5, 7 y 9, D, i\[a.uricio Antón. 

Capilla del Santísimo Cristo 
do San Ginós.—Continúan los 
ejercicios do Oiuirísma, piwli 
cando, al anochecer, el fcficr 
Uribe. 

Ejercicios del «Via-Crucls» 

Vin la, l'aiToquia do Santos 
Justo y Pastor, á las once: cu 
Santa Cruz y Capilla del San 
tísimo Ciisto de la Salud, des
pués do la mifa do doeo; en 
San Kolia,<--lián, por la tardo, á 
las seis, con explicación do Doc
trina. 

Unaa úe Buenom Mii*ea 
Servicio mansual saliendo de Barealona el 3, da Málaga el 5 y de Cádiz ol 7 direotamon,-

para Santa Craz d« Tenerife, Montevideo y Buenoa Aires; amprendicndo el viaje de regr 
so desde Buenos Aires el día 1 y do Montevideo el 2, directamente para Canaria», Cádi. 
Barcelona. Combinaoióu por transbordo en Cádiz con los puerios de Galicia y Norte do . 
paña. 

Línea de HawYofk, Ouba y SBáJioo 
Servíalo mensual, saliendo do Genova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga ol 28 y do Cá. • 

el 30, direeramente para New-York, H.ibana, Voraeruz y Puerto Mójico. Regreso de Ve: 
cruz el 27 y do la Habana el SOdeoadi mes, directamente p:ira New-York, Cádia, BareeK; 
na y Genova; Se admite pasaje y carga para puertos dol Paoífloo, con transbordo en Pueri> 
Méjico, asi como p:ira Tampieo, con transbordo en Voraeruz. 

Línea die Simba y Méjioo 
Borvieiomensual á Habaní, Veraeruz y Tampioo, saliendo de Bilbio el 17, de Sintande 

el 19, do Gijón ol 20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Vsracruz y Tampieo, S . 
lidas de Tampieo el 18, de Veracruz el 16 y do Jlabana el20 do o;da «ios, direotamonio par • 
Coruña y Santander. So admito pasaje y carg,i para Costatirme y Paeíüoo, con transbordo oi. 
Habana al vapor de la línea de Venezael-a-Colombia. 

Para este ser vieio rigen rebaj:is ospeolales en pasajes do ida y vuelta y tambíSn precio-
convencionaies para camarotes do lujo. .™_____. 

Línea de VsaBieuala-GoSantiíia 
Servicio mensual, saliendo da Barcelona el 10, el 11 da Valencia, ol 13 do MSl^ga, y ('•• 

Cádiz el 15 de cada mes, directamente pira Las Palmas, Sinta Cruz da Teño "í te. Santa Cru 
de !aPalma,Puorto Rico,Puerto Plata (ficaitativa),Uib aa Puerto Liman y Colón, da don 
de salón los vaporea el 12 de cada mes para Sabanilla, Cnr y .o. Puerto Gabelo, La Guayra, et 

^^ cétera.Se admite pasaje y car g-i para Veracruz y T.impioo.oon transbordo en Habana. Oombic 
'"'• " poroi lerrocarril de Panamá coa laa Coiup iñías de Navegación del Paoífloo, para cuyos puc-
' y '"'•jtoaadtaite pasaje y carga con billetes y oonooimientog directos. También oarga p.ira Miiraca 

mujc'rcs boy Coro con transbordo en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con transbord. 
ea Puerto Cabello. 

Línea de Filipinas 
Troca viajos anuales, arraneando da Liverpool y haciendo las esoalia do Coruña, Vig-, 

LÍ8boa,Cádiz,Ojrtagana,Valoaoia,-para salir da Barcelona cada cuatro miércoles, d seiF 
Enero, 5 Pobrero, S Marzo, 2 y 30 Abril, 23 Mayo, 23 Junio, 23 Julio, 28 Agosto, 17 Sep'.ie.-, 
bre, H Octubre, 12 Noviembre y to Dioiembro; diroetamoníe para Port-Said, Suez, Coloinb.) 
Singaporo, Ilo-Ilo y Manila. Silidas do Maulla Cida cuatro martes, ó sea: 28 Snero, 25 Fo 
broro, 25 Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 .Junio, 16 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octubre, •'. 
Noviembre y 2 y 38 Diciembre, directamente para Singipore, demás escalas intermedias que 
ala ida hasta Barcelona, prosiguiendo ol viajo pira Cádiz, Ligboi, Santander y Livarpool 
Servicio por transbordo para y do los puertos de la oost.i oriental do África, da la India, 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Línea de Fox»nando Púa 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona ol 2, de Valencia el 3, de Alicante ol 4 y de 

Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanoa, Mazag-ín, Las Pairans, Santa Cruz de Te
nerife, Santa Cruz do la Palma y puertos de la costa occidental do Afrioi. 

Regreso de Fornnndo Póo el &, iiaoiondo liis escalag de Canarias y de la Península indica
das Olí el viaje de Ida. 

El linfantismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades ^rooeidan 
de sangre viciada, so curan con este poderoso tónico reconstituyente á base de hierro. 

Venia en fapmaoisss y ds*oguerías, á pssoias S ei fpaaooa 

Antinervioso Ho^cird 
o T O N I C I D A D DEL SISTEMA NERVIOSO 

jíNeurastónicosll ¡Nerviosos! no olvidar quo existe esto AntSitepvioao de prepa
ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombre de sus depositarios: 
Pénax, BSaríia y &smpañ0a» 

l^estíaa e n ía,rBHiaci«i.s y d r o g f a c r i a s , á, 4 p e s e t a s c a i j a . 

ié 

TÍH la Sania Iglesia O-atc-, 
jlial do Madrid, pifditarin una' 

SULLAS CRESPO 

ees 

Las muchas personas que desean conocer las 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siurot, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada maes-
trito..., que está á la venta en nuestra Adminis
tración, Barquillo, 4 y 6, y en et kiosco de EL 
DEBATE, de la calle de Alcalá, frente á la igle-
si%d,eiÍ8s Catatravas. 

;j3te^pítulos bellísimos de esta obra fueron 
Idiíteó^^r su autor en la tercera conferencia de 
las dIMas en nuestro salón. 

En rústica, DOS pesetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. 

La enorme molestia que ocasiona la ios so evita tomando estas pastillas sin rival, y 
sólo desconociendo siis positivos efectos, por no haberlas probado, explica haya quien uo 
las use. 

Son tan agradables ai paladar como una golc^ina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer do opio y sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación do las muco
sas y las dosinfeotan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 

V e n t a eia fínfsiiaeii'aü y drog'sierii&s, á pssetast 1,50 c a j a . 
Oapositarios por m^ydr de estos preparados: PÉREZ, MARTÍN Y COMPAÑÍA, Alcalá 9. Madrid. 

Oferlas y kmiki 
(En esta seccióii insertaremos 

íofias las ofcrias y demandas de 
.raiiajo, quo se nos envíen, re-
ilactailas en forma breve, sin 
::igir más pago que el de dlüz 

'íntimos por inserción, quo se< 
ari aplicados á satisfacer los de, 
ochos de timbre, que la H» 

ciend4 percibe por cada anuncia 
periodístico,) 

JOVEN distinguido, rícií» 
llegad-o del extranjero, so ofreo< 
para dnr lecciones y hactr troí 
diiccioncs do francés ú ingléa 
Precies módicos. Darán razón: 
üofia María de Ouzmán, 4, du-
pli(xu.Io, l)ajo. (53.) 

€^##0##^^#^#^#|#^#^#^###^#^ 

Eetoavaporos admiten oirga en las condioiones raáa fivop,íbÍ8s y piaajeros, S. quiones la 
Compañia da alojamiento mujr oóaiodo j tr.(to esmerado, oo:no ha acreditado eu au dilatado 
eerrieio. 

También 80 admite e.irga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, gervi 
dos por líneas regulares. 

La Empresa puede asegurar las meroancias queso embarquen en susbuqnes. 
Para rebajas á familias, preoios especiales por camarotes de lujo, rebajas en pasajes de 

ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajei'o, dirigirse á Us agencias da 
la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Ileb.-»jAs eu loa flates do exportación.~I>a Compañía hace 
'rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinadas artículos: de acuei'do con las vigentes diS' 

S-Tiita Misión, qno dará princi-iposicione» para el servicio de Comunieaeiones marítimas, 
pió «1 día 6, los rcvorondos pa-j Servicios comerciales.—Li Seeoión que de estos Servieios tiene Hsíableoidj la Comp^ 
dros do la Compañía do Joei'is Ría te encarga de trabaj.ir en Uitramarlos muestrarios que le se tn entregados y do la oolo 
Jlnísolmo López y Sinforiaiao|«a«idn de los artículos ouy.i venta, como ensiyo, deseen hacer los exportadores. 
ÍVrnándcz. 

El día 6 se oanta.r!5, ol «Voni 
Crwitor», proiiunciáiidoMi des 
piiís el Formón do apcrtiira.. 

TíOfl tiías üig-uicntííS scrárt les 
ejercicios ii las ras do ¡a tftir-
de, vezándose ?sl santo íosavio, 
dí^pnós plática docLrinaJ, ca.nto 
de la letrilla «Seflor, £iToj)o-nti 
do», sermón mofal y oJ eaímo 
«Mijíerere». 

fja oomnniÓTi general quo da-
rft el oxeclontísimo sefior Obis
po do la dJóceKÍe, tendrá Ing.ir 
el Vicrnc» do DoloiríK, A las sio-, 
Xtí y media. Por la. t.irdc, 4 las 
Bcis, el santo rorario', sorraón 
do perseverancia, eonc«diéndosc 
luego indulgoncias á los objc-
tx>s piad<ieos, y se termirini-fi con 
Ift bendición Papal y Ú «T« 

Dciim», en acción do gr-aeias. 

CA.LX-ZI HB-6.XJ, a - I B H A . 2 L . T ^ R 

T;a Ewl'ivitnd do Scñorafi -do 
Ja SantÍKima Virgon do la So 
]'oda<l, cauónieamcnto estaWeci 
da. en la iglesia parroqiiL.'il do 
San Marcos, oelebraiá una so-
,lemno novoiía-misión, qno daiá 
principio el próximo día 6. 

Talas li'S tíirdos, á laa oincc, 
so manifestará el S.antísinio fia-
cr.airiento, so rezará la eF-tiKióri 
y la corona dolorosa, d-espuós 
do la explicación do la doctri 
a», y Efírmón, ono prodJoa.Tá to
das Ins t.̂ rjc'3 el reverendo pa-
dio Gómez, Rodent-orist-a, lOc 
tov de la iglesia Pontificia. 

A continuación, so hará In 
jiovcna, icrininando con el 
«Santo Dios», rcí-x-n-a de Hii 
Divina Mijjes!a<l y el «Siabat 
jVra.tcn) en el aliar de la Santí
sima Vii-goii. 

« 
La Asociación de Nuestra 

Señora do los Dolores, estable
cida canónic-amente en la pa
rroquia do Santa Teresa, y Sari
ta Isabel, celebrará un solem
ne septenario en honor do su 
titular. 

Dará principio el día 8 del 
corriente y terminará el 14. 

Todos loe días, á las sois de 
la tardo, so manifestará á Su 
Divina Majestad, se rezará la| 
íoroM-a dolorosa, siguiendo el 
sermón que dirá el licenciado don 
Juan Manuel Navarrete, capê -
llán do las Religiosas Domini-
?fts TcTciariag de- Ultramii % 
}C'nticua«iÓD, el ©jeimcio go 
nos dolorosos, cantados, íes i 
•fa, letanía, tenninándoso con 
í «Stabat Mate-r». 

(Este psriStíico so publica cen 
tsiiiura ec!--'-5-Hca.) 

BOLSA DEL TRAPÍO 
DEL CEiMTRO POPULAR Qk. 

TOLICO DE LA 1 ¡̂ MA
CULADA (Atocha, 18} 

MADRID, 

Solicitan trabaja. 

üu oficia] escultor de orna
mentación ; ayundantcs, peones 
do mano y peones sueltos de 
ulbañil, un oficial do pintor; 
tres porteros, uu cochero, un 
<K>l)vaílor y un guarda do campo. 

- • > . 

fi'.ía'- -a*-

\mm res ifasatiaiitiii^s 

A c« 

A L. D I <« 

por es para las Américas. 
Salidas durantie @1 mss de l̂ABZO (prímera quiíioeaa) salvo modifÍGacíGn 

Para S s s t t s a ;̂  Sssesios Ms«s3j el Paquete italiano 

" R A V E: N N 
Saldrá el.día 11 de Marzo. 
Para Sassi@s ^ Buesis»» i^ir>®Sj ei Paquete italiano 

" Q A R i © A L. 
Saldrá el día 14 de Marzo. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, módico, medicinas y eníermoría, gratis. 

pas<>a GosnuniG^a* g lesda a l i a mnai* c«sra o t r a s « a p o p a s y c o n la t ia i^pa . 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta 6 telegrama, que 

se contestará on el mismo día de su recibo. 

precio d©l pasaj® en íerc@ra €lase, pesefas 175. 
J U A N C A R E A R A É H I J O S , Calle Real, Gihraltar. 

ILlíiWüt BE ftSíiltiilia PILIS 
Editado por ̂ s s a l e s d a l Fiiai*! conírjivei. 

además del Sant -opal infinidad de .datos in
teresantes referentes al culto do la Vipgei i 

ai Psiai» y multitud do artículos literarios 
ae las mejores lirmns aragonesas. 

Do venta, en Madrid, en el kiosco de EL 
H E S I T E , á S© c á s t t i m o s ejemplar. Es, 
pues, casi regalado. 

*"¿;-

. • ) « • . , * l f , 

Esta esentía especialísima para atitotnóviles, sin que nin
guna otra la supere, se halla de venta en todos los garages 
en bidones de cinco y nueve litros. Prefiérase este liltimo 
envase, por su menor peso, por su mayor baratura, y por 
que, dada su forma plana, se acomoda mejor en el coche. 
Todos los bidones llevan el precinto con !a indicación CLA-
VILEÑO y las iniciales de la casa Foiircade y Provot. De
berán desconfiar los compradores de los bidones que no con-' 
serven intacto este precinto. 

K !J : 

1 M 1 

:r.GS IVlPrtESOS 
03 CHUCHO 

'., r>\ < ..I i .c jo 
) i71 V 1 .d 

M/iSCi» OEPOSSTAuA 

«ASTURIAS) í 
ren^a&e la ootel la e n p o s i c i ó n H o r í z o n t a l 

Rogamos'á las familias de provincias que ¡legan á Ma
drid, visiten Bue&íra Exposición de Muebles y «bjetos 
Decsrativos. Las hay lí? teilos los gustss y variedad de 
precios. Si os vais á casar n^ dudéis un momento en alha-
ar vuestras casas con los cien nií.' objeEos que os ofrece-

mas, á la base de una baratura inconcebible. Vedio y os 
convenceréis de asta verdad. 

L£GAE§bT@S, 35 .—Suei^csaS: REYES, 2 9 . 

ie EL DEBATE 

*i "CURRO VARGAS" f* 

En virtud de un contrato hecho entre este 
-periódico y D. Luis Béjar, autor y propieta
rio de la nueva Guía de la diócesis de Ma
drid, todos los que en los dias que restan del 
presente mes de Febrero presenten este cu
pón en nuestro- kiosco de 'la calle de Alcalá, 
frente á Catatravas, recibirán un ejemplar 
de tan importante obra con el descuento de 
25 por 100 al precio riiarcado. 

Consta este libro de ¿oo páginas de intere
sante lectura para todos los católicos, quie
nes hallarán en su texto la solución á la ma
yoría de las dudas que acerca de doctrinas 
importantes se les puedan ocurrir. 

(Tnapetenoia, pesadez y dificultad d© digestión, 
acidez, DESARREGLOS IHTÉSaPIK ALES, ardo-
res, agua de boca, dolores del estómago, ñatiiíen-

eia, úlcera gásírioa). 
• Y?Jí;S'ffBA MEBICACSÓSí líAOTCíAI. KSTÁ EN El, 

E 
DE V^EWTA ES FARMACIAS Y DEO&ÜERÍAS 

Oejositarios: PÍMl MARTÍN Y C.''—AIcsiá, 9.—MADBID 

TSLLEIES i ! iSSllF 

Imágenes, Altares y toda clase ae carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la eorrespoadsncfa: ViOENTE TENa, essaitar, Vaiassia. 

A Ipa pai 1 coroa y presbiterios, 

de *al eartun pi^drí y pasta 

'Jar; p!a; ;2i y 

plateados, 
Espeoiatidad mi bastones, soportes y alza

paños, siguiendo la última moda da laa artes! 
deeorativas doméatioas. - FL 

s- Espaoialidad en artíoulog da fontanería. , 

i.iqyela á precios myf-sconómleos. 
rlaGióii á provincias." 

ó d'Éiiji 

R E 3 0 I B E 3 > X 

i i 

8 remite catá!§|o ilustrado era' •emr 
proyectos 

% 

5ran Eelojeña de París 
Llamamos Ja alon-

oio'r; sobra os'.o nuovo 
roloj, fj.'toseguramen
te será ap'r'ooiaJo por 
todos los que ?U3 ocu
paciones les «2igC a«-
ber la hora fija de ao 
che, lo cual se eonsi 
gu9 con oí mismo sin 
necBsidad de recurrir 
á cerillas, eíe. 

Este nuevoreloj tie
ne en su esfera y ma-
nillss una composi' 
ción RADIUM.—Ra
dium, materia mine
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy rale 29 mUiones 
el k i lo aproximada
mente, y después ds 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en ínílraa cantidad, 
sobre ius horas y ma
nillas, que permiten 
ver perfectamente laa 
honis de noche. Ver 
este reloj en la obscu
ridad es yerdadera-
meníe una marayiHa. 

oran facilidad da la Gasa á ¡os sañeres sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Pt-TÜ. 

En caja niqus! con buena máquina garantizada, caja 
m®da extraplano g s 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3 g 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoracién artística ó mate 4@ 
E n 5 , @ y @ p lazos , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Al c o a t a d o se h a c e una r eba ja de un 10 p o r 100. 
Se mandáfl por correo certilioaüos con aumento de 1,30 ptas. 

t4EGESITAi4 TRABAJO 

JOVEN raac.'it'-o, sin titulo, s» 
ofrece par.i colegio católico 
Itrcioncs ík domicilio, familias 
católicas. Pocas pretoneionce 
I.isla rio Correos, postal núme-
10 L. 604,898. 

SEfiORA portuguesa, católi 
ca y joven, ofrécese para dama 
fio compañía, ama do gobierno, 
para niños ó costura. Escribir íi 
María Osorio, San Marcos, 30, 
2.' izíniicivla. 

UüLSJCAiJION solicitu seño
ra cnlenditlít en k>clo3 los quehrí-
cores do una casa. Raw'm: lia-
tael Calvo, 6, y Lagasca. 14, pa
tio, B. 

CABALLERO inmejorables 
refcroncias, con prictica do«le 
joven, do servicio en casas gran
des, se ofrece para cosa aná
loga, consorgcría ó administra
ción. Referencias: Duque dp 
l-iiria, 5 y 7, 2.', izquierda. 

LECCIONES de piano, pin
tura y labores, á domicilio 6 
(.n casa, l'ucnearral, 16, 8.°, 
ícrccbi 

MUJER formal, hacondosí, 
entienda costura, cocina y queha
ceres domésticos, anión otra, 
necesítase para casa modesta 
próxima Jfadrid. Fomento, I, 
principal, derocha. 

JOVEN diez y nuevo aCos, 
f'mpI<Sado en ministerio, buena 
letra, m ofrece horas tarde, 
para oficina. Referencias in-
¡ncjorables. Razón: Luiaa Fer
nanda, 25, 8.°, izquierda. 

JOVEN diez y seis años, con 
buena letra y escribicuJo i 
in.i:¡uina, ofrécese para escri
biente "Ctí lior;: «Ofbo. Pocas 
pttitensiones. Tjisla Correo», poa-
tal número 662.373. 

jovisN edilicinte, desea oo-
looieión osiablecimionto cual
quier clase, dopendienle, co
brador, cargo análogo, oorre»-
pindensi» (comercial.Referen
cias, lianza. Razón: Ventura 
Rodríguez, 16, bajo, Julio Mar
tín. (6i.) 

PAKA m.oy.o da oomodor, ca
marero, ordonan.-ia ó cosa r4nfi-
loga, se ofrece joven de inme
jorables condioiones. Referou-
oias on estci Administración. 

(65.) 

REPRESENTANTE con 
bucnaB garantías é inmojora*' 
bits rcfcrpnciap, FO ofrocíj. 

P^zóu: C*ldrón de, la. linrca» 
9, BOguiido, Cádiz. {&}.', 

OFRECEN TRABAJO 

FALTAN aprendices da ebii 
nista con buenas referencias. S9 
proferirán niievos en el oficio' 
Santa Teresa, primero, oboni* 
tcría. 

SE NECESITA sacristán 
con tres rpales diarios do haboi 
oara kparoquiade CubasUlá. 
drid). Como no tiene casi, s« 
proferirá á quien iwlomás do 
música sepa oficio. Solicituioí 
al señor cura. 

AGENTE práctico, se ofrecí, 
para casa importante. Razón: 
Sau Francisco do Panl* 8, 1." 
derecha. Oijón. 

PROFESOR católico do prî  
mera enseñanza, oon iiunejorac 
blcB referencias, se ofrece k fai 
milia católica» para educar ni'i 
ños, oficina 6 secretario parti
cular. Fernando de 'a Torro.-ii 
Hecinto del Hipódromo. 

SEÑORITA do compañía, ha. 
blando francés, se ofrece para''"""*!' <•' 'a» 

UK 3IKCKSITA emploid&eoa 
buena y correcta escritura. In-
dispensable que sepa música, j 
sobro todo piano, oon buéna< 
referencias, por conducto da 
un párroco. So admiten laî  
proposiciones de arcbos goxog, 

Diríjanse fi Rafael J. Carri
llo, en Ronda, Málaga. (66.)' 

NOTA.—Advsriimos d las niv 
mtri>:itlnias parsenas que not re\ 
mitán anuncios para esta soe 
c¡6n que en ella solo daremos 

ofertas y ciernan» 
aeomp.'vfiar por la mañana, se
ñoritas ó niños. Informes in-
mcjonibles. Tutor, 18, i.", do-
recíxa. 

das de «trabajo». 

ESPECTÁCULOS 
SACERDOTE gradnado, con PARA HOY 

mucha práctica, da lecciones TEATRO REAL.—A !>ig nuevo^ 
do primor.i y segunda «nsefijia-
za h. domicilio. Razón, Príncipe 
7, principa]. 

SACERnOTE orróceso lec
ciones latín y ca.stellaiio, á do
micilio, ó preceptor niños. Ra-
nóu: Olivar, 3-1, 3.", derecha. 

1 ^ I 

¡©MAM- Bí®¥EIIA»! 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuservioio para una sola familia y un solo domioilio, 

hasta «ais personas y 190 kilogramos de equipaje, á las esta
ciones del Horte y Mediodía ó vioerersa, tres peseta». 

^ í J ^ Jk V I S O >^§í^ 
Interesa á los que Tiajan no oonfundir el despacho quo tie

ne astñbleoido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el despacho de las Compañías, por en«ontrars» 
grandesveatajas en elseryloio. 

Avisos : A l c a l á . 18 . - Te lé fono 3.283. 

SEÑORITA católica, poseycn. 
lio á la perfección contabilidad, 
conocimientos do mecanogra,íía 
y francés, con titulo do maes
tra superior, solicita colocación 
ou oficina, lecciones particula
res, 6 cargo asálogo. 

Lista do Correos, níina.. 202. 

JOVEN honrado, se ofífioe 
para el comercio ú otra 
de empleo. Razón: Minas, 
•I.', izquierda. 

17. 

PERSONA cristiana, do edu
cación y coa carrera, quo hoy 
S6 halla en ¡a desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
siete años, é instruido, una pla
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ea, 
zón: Fuencarral, 139, 2.*, de
recha. 

SACERDOTE joven, se ofro 
ce pa,ra aoompafiar niños, es
critorio particular ó cargo aná
logo, propio dignido/d. Razón:! 
Fuencarral, 102, portería. 

PROFESOR católico acredi.j 
tado, se ofrece para lecciones, 
bachillerato en casa ó -4, domi
cilio; enseñanza especial del la
tín. San Marcos, 22, princi
pal. 

última do Rigoletto. 

PRINCESA.-- A las 6 do la ¡ar. 
de, lunción cspooial; Mamá 
y El Capriehito. 

COMEDIA.—A las 9 y media, 
El premio Nobel y la Argeni 
tlnita. 

LARA.—A las 10 (sección do 
ble), Un negocio do oro (tvei 
actos). 

A las 6 y media (doblo), Lon 
hijos artificiales (tres actosX 

0ERVANTES.~Alas6y m^dia 
(sección vermouht), El abo< 
lengo (dos aetos).—A las 10 
(sencilla), En cuarto crecien< 
te.—A las 11 (doble), Cami' 
no adelanto (dos actos). 

CÓMICO.—A las 6 y med¡a(do 
ble), La misa del gallo (dr( 
aoios).—A las IB 7 Ejedia (do
ble), estreno, Los apaches d? 
París (dos actos). 

BBNAYBlSfTE.-De i y medi? 
á la y media, seoaión conti
nua de cinematógrafo.—To' 
dos los días eslronos, 

IDEAL POLISTILO.—(Villa, 
nueva, 28) —Abierto do 10 á 
1 y de 8 á 8.—Patines.—Sec
ción continua de einemató-
grafo do 6 á 8.—Martes y -
viernes, moda.—Jueves, de
dicado á los niños, con pro^ 
gramas especiales y eirro' 
ras de ointag.—Sesión de pa
tines, una peseta.—Entrada 
oon derecho á la soeóión 
continua de eine, 60 oéníi-
mos.—Hay bar-pati^seria.— 
Enseñanza á patinar gra
tuita.. 

Primera casa en envases d« hojalata para aceites. Letras de 
cinc para muestras. Saneamiento de edificios. Presupusataa 
gratis. Exportación á provincias. i.e<$n, 30,«Hilar lo p<j-
ña-co (antes CapüsíSn), 1. TeIéf«j5o S.37S. 

ELD 
Año. 6megea 3 meses 

Madrid,. . . Pis. 12 6 3 
Pr®vindas 18 9 4 50 
Portugal , 2 5 15 8 

Unión p o s t a ! . . . . 40 20 10 
Necomptendidas. 60 30 15 

M.m. 

1,25 

S a n B(8s«siS8rdJ«í!S5 IS (C©ssllt8ií»f<s5. 

'lí ¡4^ 
*m 

ALMACENES 
Salle ii itselis lái. Si. 

. Teiéfontj nM 3,811 

Artículos industriales 
Entrefiletes: ídem.. . 
Noticias: ídem.. . , . 
Bi!5jiegra{ía:ídein.. . 
Reclamos: idein.. . , 
fin la cuarta plan 

maa. 

proYinc a 

ídem.. . . . . 
plana entera, 
media plana. 
cuarto ídem., 
ectavü ídem. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

pesetfi. 

® 

m 

!US proállGiOS, C|X18 SOil 

gumbres, vinos, pa-íaíaSj earbo.x 
lauld=í, IFIWS, ote 

e a la 

Cada anuncia saHsfarálO eósris, tleimpaesto. 

Redacción y Adinóm Barquillo, 4 y 6, Maclric'. 

Tléjeono 365, Apartado de Correos 4oG. 
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